
ANO n )F S."-FBIR;\ * N.' 201 -* 17 DE IUTHO DE 1976 TRISSEMA,NÁHO NÃCIONAL * PREÇO: 2,5 PESOS

REDACçÃO, ADMINISTRAçÃO E OFICINAS:AV. DO BRASIL, CENTRO DE IMPREI¡SA TELEFS.: gTtgpTZ6pZ2g-BISSAU
ll óRG.fr'O DO COMISS.AHÃDO DE ESTÃDO DE INFORMAçÃO E TURISMO àt¿

Hoie a nolte
SPORTING
Ë FARIM
D{A FINAL
DA TAçA

Sporting de Bissau e Des-
portivo de Farim jogam esta
noite a final da Taça da Gui-
né-Bissauo em futebol. Trata-
-se da primeira vez que o
troféu é disputado na nossa
terra livre.

Nas meias finais, efectua-
das na quarta-feira à noite,
em Bissau, o Sporting elimi-
nou o Ténis Clube, e o Des-
portivo de Farim afastou o
<Estrela l'.legra> de Bolama,
sendo a¡nbos os resu ltados
de um a zero.

Dadas as características do
Sporting-Farinr desta no¡te,
é de esperar 'u ma grande
enchente logo, às 2l horas,
no Estádio <Lino Correia>'

Vai ser editada em França uma

m.onografia da Guiné-Bissau'

Estará pronta em fins do pró-
ximo rnês e no nosso país se-

rão vendidos l0 mil exemplares.

Trata-se de u ma obra enco-

mendada pelo nosso Estado à

editora francesa <Delrroisse>.

Profusamente ilustrada com fo-
tografias a cores, o texto é da

responsabilidade cio Comissa-

riado de lnformação e Turismo.
Para assinar o contrato com a

editora encarregada da monogra-
fia - a primeira publicada de-
pois da independência - parte

BRUXELAS(AFP)-Opri-
rneiro consellro ministerial pre-
visto pela Convenção de Lomé,
que rege a cooperação entre a

CEE e os 46 Estadcs de África,
das Caraíbas e do Pacíf ico

(ACP), realizou a primeira reu-
nião, na quarta e quinta-feira
passada, em Bruxelas.

O conselho deu u¡na opinião
íavorável à entrada na Conven-

ção de seis novos países ACP:

São Tomó e Príncipe, Cabo Ver-

de, Nova-Guiné, Comores, Suri-

nam e Seychelles. Os principais

problemas comerciais na ordem

do dia do conselho, respeitantes

ao açúcar, carne bovina, bana-

nas, rum e adubos da mancar-

ra, foram confiados a grupos de

tral¡allro.

hoje para a capital francesa o

camarada Manuel Santos (<Ma-

necasD), do CSL do Partido e

'Comissário de lnformação e Tu-

rismo.

De Paris, seguirá para Esto-

colmo, onde vai estabelecer con-
tactos com agências de turismo
suecas, tendo em vista o fomen-
to da estância turística de Buba-
gue, a abrir ainda este ano.
Tratarâ também, junto da SIDA,
o organismo sueco da coopera-

ção internacional, da aquisição
de equipamento tipográf ico e de
ofset, para o nosso país.

No que respeita ao açúcar, o
pedido dos ,ACP, submetidos ¿o
conselho, incide sobre o rnétodo
de negociação.Os ACP conti-
nuam descontentes com a nego-
ciação de Junho passado sobre
o preço garantido pela CEE para
os 1,2 milhões de toneladas de
açúcar que os ACP lhe entrega-
ram para a campanha 1976177.

Para as bananas, os ACP su-
blrnharanr o rísco de concorrên-
cia nos mercados europeus, no-
meadamente para as Caraíbas e
a Somália, das bananas prove-
nientes de multinacionais latino-
-americanas.

Em matéria de carne bovina,
os ACP queixam-se do regime
precário de importação consen-
tido pela CEE à carne originá-
ria da África Austral, do Qué-

nia e de Madagáscar (contingen-
tes válidos apenas seis meses ),
Por outro lado, os A,CP para o
rum reivindicam um melhor aces-
so no mercado europeu.

Finalmente, os ACP e a CEE
examinarão o problema dos adu-
bos da mancarra exportados pela
África, que não podem penetrar
em alguns mercados europeus
devido ao seu conteúdo de afla-
toxina. Estes cinco pontos serão
discutidos no Outono pelos pre-
sidentes dos dois grupos. Os
embaixadores examinarão porl
outro lado a possibilidade de
acrescentar a borracha, o cobre,
a baunilha, a goma arábica, o
cravinho, o peixe, a carne bo-
vina e os fosfatos na lista dos
'12 prod,utos tropicais que bene-
ficiam já do mecanismo de es-
tabilização das receitas de ex-
portação dos ACP.

Gabo Yerde e S. Tomé e
aderern à Gonver¡çao de

Pr.ineipe
Lomé

SOLIIDARIEIDAIDE
COM A LUTA
TDO POYO
SUL AFRIGANO

As organizações populares,
de Bis,sau continua,m a mani-
festar-se solidarias oom a luta,
de libertação na Ãfrica do
Sul. Anteontem, na Associa-
ção Cornercial, a jornalista
sul - africana Stepftranie Ur-
dang deu informações sobre
o seu país. Participaram cer-
ca de 50 pessoas na conferên-
cia onganizada pelo Comité
Setembro. O Secretário"Geral
d,os Negócios Es[rarngeûìcs,
Joseph Turpin e o Cornissário
dos Correios e Telecomunica-
ções, Fernando Fortes, tam-
bém condenanarn o regime do
<apartheid>>. Juntaram-se às
pessoas que foram ouvir Ste-
phanie Urdang denunciar 'csmétodos do governo de <<mi-
noria branca> da Ãfrica do
Sul. - O (vER Pac. 6)

}TONOGßAFIA
TDA GUINÉ,BISSAIT

Manio de Andradc
falou aos estudantes
de literatura afr.ieana

O escritor angolano Mário de Andrade participou anteontem,
num debate sobre a ,literatura africana de escrita portuguesa. ,No
lar masculino, falou com os estudanres do Curso Comþlementar
sobre algumas caracter'ísticas do estilo literário africano e da sua
relação com a estrutura social.A palestra foi organizada pelos pro-
fessores de português do Liceu Nacional Kwamã N'Krumah u i"uu
a presença do secretário-geral da Educação Nacional e Cultura,
Domingos Brito.

Mário de Andrade analisou,

inicialmente as Iinhas de orien-
tação fundanrentais para o pro-
grama de ensino da literatura e

os princípios metodológicos mais

utilizados. Para isso falou sobre
a sua evolução histórica e das

suas implicações na época con-
temporânea. Analisou em segui-

da, a novela do angolano Luan-
dino Vieira, <A vida verdadeira
de Donringos Xavier>l e, coinen-
tou uma poesia de guerrilha, de
um autor moçambicano, <Rela-
tório>. Chamou também atenção
para a necessidade de abordar a

obra política de Amílcar Cabral,
no seu aspecto literário, isto é, o

esti/o do fundador da nacionali-
dade.

Quando expôs a metodologia
para o estudo da ,literatura, afri-
cana, Mário de Andrade foi cla-
ro: <<Pora estudor literoturo é
necessório umo oÞção. A litera-
tura africona tem três coorde-
nodos þoila o seu estudo.' espoço,
temÞo e formos de expressão.
Devemos, Þortonto, delimitor o
seu espdço, o seu cam,Þo e os
seus /imites geogróficos. Todos
esses foctores devem estor relo-
cionados com os valores cultu-
rois. Nós teremos vórias formos
de exþressõo, a oral e o escrito,
que inclui o þortuguês e os di-
ferentes diolectos crioulos>>.

-Tomodo 
no seu 'conjunto o

titeroturo africont de escrito
þortuguesa reflete por um lodo
o evoluçöo do consciêncìo polîti-
co dos homens no sociedode glo-
bal, mos por outro lpdo abre ca-
minho o esso mesrno consciencio-
Iizoçõo.

A XXI OLIMPIAIDA COMEçA HOJE EM DIOTITßEA,L
Começa hoje em Montrealo no

Canadá, a XXI Olimpíada da era
moderna. Quase l0 mil despor-
tistas de 130 países competirão
até ao final do mês, perante três
milhöes e meio de espectadores.

Como habitualmente, grandes
interesses políticos e fin.anceiros
estão por detrás dos Jogos Olím-
picos. Assim, até ao último mo-
mento, os. Jogos de Montreal es-
tiveram ameaçados e foram, des-
de jáo ensombrados por inciden-

r O nrll
desportlstas
de to2 palses
no Canada

tes de consequências ainda im-
previsíveis, para o movimento
olímpico mundial.

^ 
Taipé não participa nos Jogos.

O governo canadiano recusou-se
a permitir que os atletas d,a ilha
desfilassem com a bandeira da
<R.epública da China>. O Comi-
té lnternac¡onal Olímpico, presi-
sidido por Lord Killany, protes-
tou e os Estados Unidos amea-
çaram também abando.nar os
Jogos.

Também l6 países af ricanos,
membros do Conselho Superior
Desportivo de Áf rica, exigiram
a expulsão da Nova-Zelândia,
que mantém relações desporti-
vas com a racista África do Sul.
Mas ,apenas a Tanzâniao Maurí-
cia, Congo e Nigéria decidiram
retirar os seus atletas de Mon-
treal, mantendo-se os outros paí-
ses africanos nos Jogos Olímpi-
cos.

(a vER cE^JrRÁ/S)



Semlnarlo
na Eseola'Pllotr
de Bolatna

Seguiu na q,uarta-feira pas-
sada para Bolama a camara-
da Lilica Boal, Directora-Ge-
ral do lnstituto de Amizade,
acompanhada pelo Sub-Di-
rector e lnspector do esta'
belecimento para iniciar um
seminário na Escola Piloto.

"As reuniöes começaram an-
teontem e vão até 30 de Ju-
lho. Participam directores e

alguns responsáveis de todos
os internatos dependentes
do lnstituto'

A finalidade do seminário
é fazer uma avaliação do
ano 'lectivo findo, estudar e

debater os problemas rela-
cionados com o funciona-
mento, organização, gestão
e intercâmbio inter-interna-
tos e entre outros estabele-
cimentos de ensino.

O PAIS

Adelina Roso Alves, 40
onos, emþregado comerciol

- <Este descontrole nos Pre-
ços é m'uito para uma cidade
assim tão pequena' As vezes

duas casas têm o mesmo ar-
tigo, uma vende a um Preço
e outra a outro Preço, mals

caro. Acham que o lucro não
lhes chega e aumentam o
preço. Se o Estado semPre
que notasse este descontrôle
nos preços aplicasse uma
m,ulta' aos comerciantes tal-
vez assim isto acabasse. Po-
diam fixar um Preço de ven-
da. Depois de feito tudo is-

to deveriam estabelecer uma
brigada de f iscalização. Há

unJ comerciantes que vão

aos armazéns do Povoo com-

pr"t-rt" mercadoria e de-

pois vendem pelo Preço que

lhes'apetecerr sem cotrôle
nenhum. Os <narstr também

A Santa Casa de Mesiricórdia
e o Albergue de Mendicidade,
que eram administrados pela
Comissão de Assistência Públi-
ca, Passaram agora Para a com-
petência do Comissariado de Esta-
do de Saúde e Assuntos Sociais.
Essa determinação foi publicada
no Boletim Oficial de 26 de Ju-

nho de 76. A transferência des-

sas instituições para a Saúde e
Assuntos Sociais foi feita porque

este departamento tem melhores

condiçóes e dispõem de mais pes-

soal capaz de velar pelos invá-
lidos.

A Santa rCasa de Mesiricórdia

- onde há tempos funcionava o
Centro Materno Infantil - tem
actualmente l4 pessoas interna-
das: oito homens e seis mulhe-
res. No Albergue da Mendicida-
de estão 18 inválidos, todos eles
homens. Nas duas ¡nst¡tu¡ções' a

idade da maioria dos internados
var¡a entre 40 e 80 anos. Há um
único jovem de 2l anos de

idade.
O Albergue apresenta melho-

res condições para internamen-
to de pessoas velhas. Além de
estar afastado de circulação de
veíc,ulos, possui um grande quin-
tal que termina nos coqueiros,
junto a uma bolanha, no bairro
da Tchada. Esta é a razâo pela
qual o Lar Santa lsabel (Casa
de Misericórdia ) poderá trans-
ferir todos os seus bens e pes-
soal para o Albergue, disse a

camarada Adelina Embaló, res-
ponsável do Lar. Segundo ela, a

quantidade de pessoas que esta-
vam no Albergue era m'uito
maior. O número diminuiu com
a morte de alguns. Na Casa de
Mesiricórdia trabalham l2 em-
pregados, de ambos os sexos, e
no Albergue de 'Mendicidade,
seis, que se encarregam da co-
zinha, limpeza, lavandaria e de
outros serviços,

O director das Finanças, An-
tónio Teresa Melício, presidente
da Comissão de Assistência Pú-
blica, explicou que as autoriza-
ções para ¡nternamento dos po-
bres nessas casas baseavam-se em
processos organizados pelas an-
tigas administrações e hoje de-
pendem de comités de sectores
ou de regiões. A pessoa interes-
sada f az ,u nr pedido a essas en-
tidades do Estado e recebe uma
petição exigindo a apresentação
das testemunhas.No caso de
pedir para internar um candi-
dato doente, aleijado, cego ou
velho, é preciso anexar ainda
um atestado médico e um docu-
mento de inquérito sócio-econó-
mico que comprova se a pessoa
tem ou não bens pessoais.O pre-
sidente da Comissão explica: A
verba destinada à Casa de Me-
siricórdia e ao Albergue pro-
vém de u ma receita resultante
da venda dos selos de Assistên-
cia, que serve para ajudar os
pensionistas. Para adm¡nistrar
esta verba do selo de ,Assistên-
ciao havia uma Comissão dos
serviços públicos constituída por
cinco pessoas: o d¡rector das Fi-
nançasr o padre da freguesia. o
antigo administrador do Conce-

lho de Bissau, o auxiliar social

e o chefe da secretaria. A Co-

missão tinha a sua sede no pré-

NO
PINTCH A
Irissemanóio do Comissqricrdo

de Informaçõo e Turismo

Soi às terços, quintqs e sól¡q_
dos

Serviço Jnformc¡tivo
d-os 

_.A._gêncios; ÄFp, ÄpS, TÃSS,
ÄNOP e Prensc¡ Lqtinq.

Preço: 2,50 r

Redocçõo, Ãdministrcçâo e Ofi-
cinos. Ãvenidc¡ do Brasil

TELEFONES

Redccçõo: 3719/9729

Adminishaçóo

e Publicidc¡de _ 9726
ASSIN.ATUR¡,S (Vic A,6rec)
Guiné-Bisscru e Ccbo Verde
I ano .---.-.--..- 400,00

6 meses _. 2S0,g0

Out¡og Pqfses Ãfricqnos,

cmo 500,00

6 meses "- 900,00

Serviços de Distribuiçõo
e Vendc¡s do .Nô PINTCHÃ,

- Ccixc¡ Postql, lS4

BISS.A,U - GUINÉ-BISSAU

FARMACIAS

TELEFCNES

RADIC

CINEMA

HOJE - rTloderr¡c¡ - Ruc¡ i2 de Se-
tembro, teleÍone 2702.

AMANHÃ - C@trc/ - Rucr Vitorino
Costa, teiefone 2453.

SEGUND.C,-FEIRÃ - Hísiene - Ruo
.A.ntónio N/Bcrno, telefone 2520.

Na Sqnta Casa só ficarcm 14 internados, p€ssocrs que nõo têm família..
Portugcle

IA Santa Gasa e o Albergue de Mendigos
adminÍstnados pelo Gomi$sariado de Saude

coNGnEsso
NO BRASIL

Partiu anteontem Para o Bra-
sil, onde vai participar no Se-

gundo Congresso Lusíada de

Gastrenterologiao o camarada
Venâncio Avelino Furtado, res-
ponsável da Saúde e Assuntos
Sociais da Região de Tombali'
O Congresso teve início no dia
I lo na cidade de São Salvador,
no Estado da Baía, e vai até o
dia de hoje.

RESPCNDE O PCVC
Brtgada ¡Dala $seallzaçao de pregos

O controle de preços, se existe na 'Guiné-Bissau, é

só em teoria. Na prática, o produto que numa loja custa
20 pesoso em outrar .a aPenas uns metros de distância,
pode custar quase o dobro. Quem sofre directamente as

consequências da especulação é o Povo. Portanto' ele tem
opiniöes a respeito disso e também pode. ter sugestões
pàr'a apresentai. O que Pensa a população sobre a esPecula-

çao aòs preços? Como poderiam as autoridades tèr um

iontrole mais rígido sobre o comércio, É a favor da criação
de brigadas de fiscalizaçãot

cont¡nuam fazendo a vida da

população ficar caral.

Duorte Vieiro, 29 onos,
emþregadocomercial-
<Acho q,ue o Comissariado
do Comércio e Artesanato
devia tomar medidas sobre
o contrôle dos preços, crian-
do brigadas de fiscalização'
Só assim haverá contrôle
nos preços das mercadorias'
E poderá acabar-se com a es-

pecu'lação da parte do Pró-
prio povo que comPra uma
mercadoria numa loja e de-
pois vai vendê-la lâ lor¿ ao

preço que quisero tirando lu-
cro de 50 por cento ou mais.

Quando houver mercadorias,

o comércio deveria vendê-la

de modo a que cada Pessoa

coubesse um bocado. Há co-

merciantes que recebem mer-

iadorias e guardam, quando

elas estão esgotadas na pra-

ça, vendem mais caro, ale-

gando que a mercadoria é

nova. Acho que estas Pes-
soas contribuem para a ex-

ploração do nosso povo e

q,ue o próprio povo é que

deveria tomar medidas de-

nunciando os infractores que

Praticam esses actos).

Bocar Nongui, 23 onos)
f u ncionário do Comissariodo
de Justiça <Em geral,
acho que o hosso Estado de-
ve tomar medidas mais con-
venientes para melhorar as

condições de vida da PoPula-
ção. Devido ao Preço dos

géneros de primeira necessi-

ðade e, por outro lado, à

falta de emPrego, as Pessoas
precisam fazer de tudo Para
ärranjar dinheiro. Tem de

haver um nível j'usto de Pre-
ços, porque nós estamos a

construir uma sociedade no-
va para que toda a gente

possa viver justamente' Se o

Governo tomar estas medi-

das acho que acabará com a

fome e a miséria com que

lutamos todos os dias Para

vencerD.

Hospitol Simõo Mendes - 2888/2867
Bombeiros - 2222
Pollcilo:
Primeira Esqucrdrcr - 3333
Segundcr Esquadro - 3444
Corre'ùcs:

Informoções - 2600
Rod,iodifusõo Nocional, - 2490
A.eroporto - 3001/4
TÄP - 3991/3
TA,GB _ 3OO4

A,eroflot - 3002
Ãir Argelie - 3775/7
Serviços Municipciizc¡dos:
.Ägu6¡ e Electrlcidc¡de - 2411
(dds 7h às 17h)
Ä.ssistência ù rede eléctricr:. - 2474
(das 16h òs 24h)
Chegcdos e pcriïdcrs de ncrvios -oooo ll

EMISSÕES:

Dcs 6 òs 8, dos 12 às 15 e dcrs 17
às 24 h.

NOTICI.4RIOS:

Às 7, I3h 15min., 17, 20h.

ÄGENDÄ DO DIÄ:

Às i8h 45min.

HOIE E AMANHÃ - Às l8h 30m,n

"Os dois bcmdoløi¡os em fugc',
m/l8 onos e às 20h 45min "Em-
prestd-Dr¡ þo¡ 15 dic¡s" m,/18 anos.

SEGUNDÃ-FEIRÃ - Filme cr onun-
eicrr.

rllr. r .Nô PIlllCEþ

(Contiwm fld, pú9.' 6)
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CABO VERDE

Wedro Pires assinou @sn lDakar
tnatado de atnizade
e eoolteraçao eotn o Senegal

}ÍII{ESTRS IDE ECONOMIA

S$ao se pode mr¡dar tudo
!ßrrrtt ano de libendade

DAKAR(¡AFP) -OSenegalc Cabo Vei-de assinaram na quar-

ta-lcir-a um tratado de amizade

c cl'r cooPeração, Por intermédio

O ministro das Finanças da

P.cpública de Cabo Verde' Ama-
r o Ca Luz, esteve em Lisboa em

trånsito para Bruxelas, onde vai

n:?ociar a adesão do seu País
¡,c"¡cordo de Lomé.

Anraro da Luz, escusou-se a

cspccificar qual o ¡iPo de,con-
t.:ctos Politicos que mantera nas

converiacões com os membros

tro Governo Português, durante

a sue Permanência no País,

:..1 iantarrdo, aPenasr que aProvel-

t¡.-.: a ocasrão Para f azer <<o þon'
ro da situcçõo dos relações en-

tre os dois Poíses>-

Ëlzendo um breve balanço das

rìrgociaçóes já concluídas entre

-¡-¡o Verde e Portugal, Amaro
cr Luz salientou o relevo das

trocas comerciais entre as duas

nJÇões de língua Portuguesat
..íirr¡ando que as mesmas <sõo

favoráveis para ambas as Partes))'
E recordou: <Bosto dizer que

trx,-,crtamos de Portugol cerco

,ie (fl Por cento dos nossos mer-

c dorias, o que, evidentemente'
::io ocontece com mois nenhum

:,:s tcdoD'
<úonro Portugol não tem o

lstctuto de Poís em vit de de-

scñvolv¡mento no seio dos Esto-

dos industriolizodos do Euroþo

-- e';l:licou o m¡nistro - o nos-

s., cJcsõo" por si só. obrigaró o

L¡:n tîotcmento iguel oo conce-

Jiio a Portugal. Esto é o nosso

¡'ess:/vc, mos como Portugal, þor
stu lcdo, goza de um trotomen-
t:t esþeciai no Mercado Comum,

i)cnsrmos Poder suPeror este

Þo n ¡o)).

O jcrntl <<Voz Di Povo>> num

dcs seus Ú/tirnos números Publi'
cou um trt¡go intitulodo <<Em

cç<it momento um método ade-

qtcCo de trobolho>, o quol trons-

crev'errost com o devida vénio:
r<Se é verdade que os Princí-

pics que orientam a nossa vida

c c nosso trabalho no Progra-
nl¡. clo P'AlGC, Para cada mo-
r¡ent¡ devemos usar um método
aci.quado, quer dizer Para cada

rnomento temos que ver qual é

a melhor forma de trabalhar Pa-
r':: poCci'mos avançar' Para-ultra-
piìssarmos esse momento. O Pro-
bler,rl cl r procura de um método
nrelhor de trabalho Para cada

et:: pa da nossa luta é tanto mais

necessário quanto mais Pobre for
urn país.. l.Ja verdade, uma terra
corno Cabo Verde, que saiu du-

de Abdou Diouf, Prirneiro-mi-
nistro senegalês e Pedro Pires,
pri,neiro-lrinistro de Cabo Ver-
deo consagrado ao firn da visita

O acordo de Lomé, celel¡racio

entre países industrializados e

os da Áf rica,'Caraíbas e PccíÍico,
foi consid.:radc por A¡-naro da

Luz, como Podendo <:eslabelecer

umo novo relocõo de t¡occs en-

¿re Þoíses riccs e Pcíses Pob;"cs:r'
<<Embora s e i a fund':nlc-nto/-

ntente um acordo cornercîal, ccn-
scgro também olgumas oisPosr-

ções de cooþcração técrtico e ii-
noncei ;a>>, ecresccntou.

interrogar.lo sobre a siiuação
econórnica da RePúolrca de L¿-
bo Verde, uiî ano dePois da tn-

dependéi-rciao o minrstl'o decla-

rou: <Heldrimos umo situoçõc
t:rrivel e nutr o¡to não se Pode
muder muito, Pretenciemos av'ttt'

çar cotn segut onço, analisondo
posso o Posso os Possos s:guirr-
tes, com Jlsc¿rssÛo c,largado tt

todos os Pessoos respons¿Jveis' A

debiiaode económico de Cabo

Verde nõo Permite muitos cr,'os'
exigindo Þort'tnto o necessdrio

oegrro,',,c. A situoçõo n(to é, no

entonto, olermonte, Pois iodos
os cabo-verdionos estõo nlesmo

comÞrometidos no Þrocesso de

reconstruçõo nocionol. Estou

crente que. co!11o Pc,s, dent''o
de cilguns onos, e se cot'ttit'¡uir-
mos o cgminhcr cònt o v'o:'tt:tde

octuol, Podenros ven.er o bc:a-
lka dt reccnstrução n:cionci>>'

Am¿ro da Luz, er:r aguardado
n c Aero por-to d a Po rtela Por
f uncjonál'ios clos lu1 inistérios dos

Ncgócios Esirr.n3ciros e Cr Coo-
pe:ãcãc e pclo c,'nbaixador de

Cabo Verde, em Lis5oa, Corsino
Fortes.

oficial de quatro dias ao Sene-
gal do chefe de governo cabo-
verd i a no.

O comunicado conjurrto. pr-i-

blicado no final desra visita, in-
dica que os dois prinr..iro-minis-
tros se felicitaram pelos resul:a-
cjos da primeira sessão da Co-
inissãc Mista senegaio-cai-,over-
diana, realizada em D¡lrar de oi-
to a l3 de Junho últi¡,ro. Ista
comissão tinha tomado dccisõ¡s
e a fornra das reco:rcndacões,
visando ¡ntensificar e desenvol-
ver as relações entre os dois paí-
ses em todos os dcr,lín:os.

As duas partes passaram ern
revista o conjunto dos sectores
da cooperação entre os dois paí-
ses tendo em vista determinar
as modalidades de aplicação con-
creta das rnediCas já tornadas e

de expiorar vias novas, que per-
mitarn o reforço das rel:lções se-
negalo-caboverd ianas.

ReaÍirm¿ram o seu apoio aos
movimentos de libertação nacio-
nal da Namíbia, Zimbrbrvé e

África cio Sul, e a N'foçambique
pela sua decisão corajosa !e apli-
car as sanções ditadas pelas Na-
cões Unidas contra o regime ro-
desiano.

Ano agrícotra
Realizou-se no anfiteairo do

i'linistério dos Negócios Estran-
geiros, na Pi'aia, a 1." Conferên-
cia dos Delegados da Adminis-
traÇão lnterna sobrc. o tema:
<,.,\no Agrícolo de 197611977>.

Dirigiram os trabalhos dessa
l.¡ Conferência os camaradas
Csvaldo Lopes da Silva, rninis-
t,-o da Economia, Sérgio Centeio,
rninistro da Agricultura e Águas,
Carlos Veiga, director Nacional
da ACministração lnterna e

Cândido Saniana, membro da
Connissão NJaciona.l de Cabo Ver-
de do PAIGC e representante da
Direcção N:ac!onal dc Partido,
na conferência.

Am íico r
Co bro I

As três grandes forças
antl,imperialistas

<Então o que é que há na nossa terral O que é que
há na África, o que é qu.'há nos países da Ásia, que não
se desenvolveram tanto como o Japãol O que é qle está
no Vietname, nos países da América Latinal elem é?
A domínaçõo imþeriolisto. Quer dizer, a quebra da inde-
pendênc.ia dos povos dominação de Estados estrangeiros,
economia orientada consoante os interesses dos estãngei-
ros, exploração da sociedade dos filhos da terra, e ,imþo-
sição duma cúltura diferente da cultura própria da terra.
para orientar os homens no sentido de servirem.cada vez
mais, o estrangeiro. Esta é gue é a dominação imperia-
lista, camaradas.

A conclusão é a seguinte: nós podemos dizer que, na
nossa terra, lutamos contra o imperialismo. É verdade, mas
nós lutamos de facto contra a dominação imp.erialistao
queremos pôr a dominação imperialista fora. Mesmo q,ue
a nossa terra seja independente, que a África seja inde-
pendente, toda a Ãfrica, o imperialismo ainda pode con-
tinuar na Europa. Se o capital monopolista do Estado ou
sem ser do Estado, continuar com a sua força na Europa,
o imperialismo continua lá, e qualquer dia, pode voltar,
agressivo sempre: agressão política, agressão militar, agres-
são cultural, agressão social, tudo. Portanto, se corremos
com a dominação colonial e imperialista da nossa terra,
não vamos pensar que matámos o imperialismo.

Para matarmos o imperialismo, é preciso que três for-
ças se juntem, f undamentalmente. Primeiro, o maior inimigo
do imperialismo, que é o Estado socialista. Esta é a impor-
tância grande, da criação do primeiro Estado socialista
no mundo, pela grande revolução de Outubro. Porque aí,
foi cortado o caminho do imperialismo., duma vez para
sempre. Lá, o imperialismo jâ náo pode avançar mais, e

eles, para viverem, é preciso que o imperialismo acabe, se

não o imperialismo acaba com eles. Ele é o maior inimigo
do imperialismo e o imperialismo é o seu maior inimigo.
O Estodo Socio/isto.

Outra força importante é, dentro dos países imperia-
listas mesmo, dentro dos países capitalistas em geral, a

força dos trabalhadores, da gente que ganha a vidao ven-
dendo, cada dia, a sua força de trabalho. O movimento
operório de cada país. Ele, é o inimigo do imperialismo,
porque ele quer acabar com o capitalismo. Mas, mesmo
nos países imperialistas, para acabar com o capitalismo; é

preciso lutar contra o imperialismo, que é hoje a lorç-a
dominante do capitalismo nos principais países capitalistas.

iA terceira força está fora dos países capitalistas, à

roda dos países capitalistas, nas áreas dominadas pelos

países capitalistas, imperialistaso na periferia do mundo im-
perialista, como se diz.'A terceira força é o movímento
de libertação nocional. Gente que se levanta na sua terrat
para correr com a dominação imperialista, ajudando assim,

tanto os socialistas como o movimento operário mundial'
a acabar com o imperialismo lá onde ele existe'

Esta é a persPect¡va que há da luta anti-imperialista'
Por isso mesmo é'que é fundamental a aliança, a unidade,

a ligação profunda, entre todos os estados socialistast por
,um lado, entre todos os movimentos de operários no

mundo, por outro lador entre todos os movimentos de li-
bertação, pcr outro lado. E depois, a aliança destas três

forçai, que são as verdadeiras forças anti-imperialistas no

mundo de hoje.

O imperialismo sabe isso' e o seu trabalho é åestruir
isso, seja tot guutt"t, seja com manobras políticas de to-
das as maneirai, seja sabotando tudo, Para gue estas três

forças não avancem 'unidas' Mas parece-me qu€, chegados

,qui, n. nossa conversa de hoje, mostrei-vos já o que é o
imperialismo e a diferenóa entre imperialismo e domina-

ção imperialistal;:

Fl¡. I
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,ryoz df, Potro$: Erm eada momer¡to
devemos usar um método de trabalho

ma situação de dominação co-
lonial d¿s mais duras, sem meios
para garantir aquele rnínimo Para
a sua populaçãoo com miséria a

todos os níveis, uma terra que

herda uma economia s:m condi-
ções para produz!ro ur;ì ccfre
seil dinheiro, tern que usar cs

poucos meios que consegue ar-
ranjar, da melhor maneira e dr
maneira mais produtiva possível.

Todo o revolucionário deve ter
sempre prcsente um PrincíPio:
toda a actividade política, revo-
lucionária. tem como objectivo
a transfornração duma realidadc
concreta, injusta Para uma outra
re¿lidade mais justa e mais de

acordo com as eíigências do <tscr

hu manc>.

Já no século passado, um grande
revolucionário alemão tinha dito

que Pensamentos, teonas, con-
verses. só tEsm importância se li-
gados à actividade par¿ì a trans-
forrnação da realidacie, se forem
a <praxis revolucionária>. Assimt
'íazer pclítica revolucionária é de-
Cicar-se à prátice C: transíor'-
mação da realldade Todo o mé-
todo de trabalho deve levar em
conte este aspecto fundamental.
Para cada objectivo prático que
fixarrros para transforrrar, de-

vemos utilizar um método Prá-
tico de trabalho. Um militante
nunca deve esquecer que trans-

formar a realiCade durn País é

uma tareÍa grande e difícil, e

que por isso. exige muita gente,

e não duma só pessoan ou aPe-

nas desta e dos seus camaradas

do Partido.

Sóbc¡do, l7 de lulho de 2976 .Nô PINTCII¿I.
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DESPORTO
Paflses afnieanos
pedem a expulsao
da Nova Zelãndia

ATENAS (AFP) 
-Acha-rna olímpica acendida no tem-

plo de Hera, em gti¡¡pi¿ (Pe-' loponésia) foi transrni,tida na
quinta-feira, F,Jr satélite, pa-
ra Ottewa.

Perau'te cerca do. 30 mil es-
pectadores, entre os quais o
P re s i d ent e da Repúbìica,
Constantin Tstasos, e o pri-
meiro - ministro, Const¿ntin
Caramanlis, o último pcrta-
dor da tocha, percorreu 514
quilómetros de Olímpia a
Ateni,s e transpos, a entrada
do enorme estádi,c de Marbre
de Atenas, às 2l h. 36 min.
iocais (lB h. 36 min. TMG).

Em Olímpia, a chama tinha
sido acesa por um jogo de
espelhos com o sol na terça-
-feira passada. Passando de
portador em pxtador em ca-
da quilómetro, a chama <<sa-
grada> tinha s'ido velada por
atletas na quarta-feira à noite
em Nauplie, primeira capital
da Grecia independente. Maig
cedo nessa manhã, o exercí-
cio reto¡nou o seu rítmo.

O úItimo rportador da tocha,
o atleta greg') Kostis, acen-
deu uma urna co,locada sobre
o a,ltar olímpico, enquanto to-
c&vam o hino olímpico, e os
nacionais canadiano e grego,
9 elevavamse em direcção ao
céu, bandeiras olímpicas ca-
nadiana e grega.

Depo.is, Ma¡cel Sablonier,
presidente do C:omité Orga-
nizador dos Jogos Ollmpicos
recebeu a chama s umâ atleta
canadiana, de origern grega,
colocou-a no dis'¡lositivo elec-
trónio: que deveria assegurar
a transmissão por satéiite.

<<Que a charna nos dê, da
profundidnde de 2G séculos
,u¡rna mensageûn da nossa rL
validade, de humonidade e de
paz> declarou numa mensa-
gem ao mundo, o presidente
da República, Tsatsos. <<possa
esta ohama estender-se e alu-
mi¡n todrqs o.s seres huma,nos
e toda a vida do Universol.

A chama levou um segundo
a percorret a distância A,t+
nas-Ottalva, graças a um dis-

positivo electrónico de raio
LA]Ser.

O raio Laser reconstituiu
uma cham'a na taça situada
irente a,o Pa¡lamento cana-
diano, ern Ottawa. A chama
olímpica foi levada por cror-
redoíes até ao F,stádio Olfm-
pico de Montreal, onde che-
go'u oltem.

Foi perante vários milhares
de pessoas, reunidas frente ao
Pa¡lamento canadiano e sob
um be^o s.rù, que se desenro-
lou a cerirnónia do acender da
chama olírnpica. E stava m
presentes Pierre E.lr¡rtt Tru-
deau, primeiro-ministro do
Canadá e todo o co,rpo dipts-
mático e Roger Rousseau,
presidente do comité ,organi-
zador dos Jogos Otímpicos.

A chamâ ollmpica, que ti-
nha perconrido electrónica-
'mente por satélite o trajecto
atenas-Ottawa, foi acesa na
taça situada frente à colina
pa"rlamentar.

A chama foi dada, em se-
gulda, pelo primeiro-ministn¡
a um estudante jovem que,
por süa vez, deu partida aos
doze corredores encarregadog
de a levar até ao Estádio de
Montreal.

r98
medalhas
de ouro

A cerimónia de abertura dos
XXI Jogos Olímpicos de Verão
terá início em Montreal (Cana-
dá), hoje, sába'do, pelas l5 ho-
ras locais.

Deverão estar presentes cerca
de l0 mil desportistas, repre-
sentantes de um número recorde
de países: 132. Durante a ceri-
mónia de encerramento, que sé
realizarâ no primeiro dia de
Agosto, a responsabilidade da
organização destes Jogos passa-
râ parq Moscovo, capital da
XXll Olimpíada de Verão.

198 medalhas de ouro em 23
especialidades serão disputadas
no decorrer dos l6 ,dias de com-
petições.

O grande estádio

olfmpieo,

concebido

por Roger Taillibert,
arquitecto do estádio

do nPa,rc des Princes,
em Paris. 70 mil
espectadores.

Quase todas as cornpetições
se desenrolarão ein Montreal ou
nos arredores imediatos. O con-
curso completo de equitação rer-
lizar-se-á no Centro eq,uestre de
Bromont, a 85 quilómetros da ci-
dade, e as provas de vela em
Kingston (Ontário), no lago On-
tário.

AS ORIGENS

Os Jogos Olímpicos foram ce-
lebrados of icialmente pela pri-
meira vez em 776 antes de Cris-
to em Olimpia, na Grécia. Os
concorrentes prestavam jurarren-
to de respeitar o regulamento e
os vencedores recebiam uma co-
roa de ramos de oliveira entre-
lançados. Os Jogos tinham com
efeito uma vocação de paz: to-
das as hostilidades eram suspen-
sas durante o <més sagradol, e
dos Jogos, cleebrados na lua no-
va do solestício de Verão. Eles
foram o lugar de encontro de to-
do o mundo grego durante mais
de mil anos.

A era olímpica moderna co-
meçou em 18960 com os Jqgos
de Atenas, sob a impulsão de
Pierre de Coubertin, idealista
amlgo dos desportos e ardente
pacif ista. Os Jogos Olímpicos,
retomaram a antiga tradição, de-
senrolaram-se, então, de quatro
em quatro anos, com três excep-
ções ( 1936, 1940,1944), por cau-
sr da guerra gue nunca parou
nessas ocasiões, coiro na Grécia.
Os Jogos. de Montreal são ofici-
almente os 21.o.

---!'--

O regularnento do movimento
olímpico é assegurado pelo Co-
mité lnternacional Ol'mp:co, or-
ganismo permaner¡te criado por
Pierre de Cobertin no momento
da retomada dos Jogos. É com-
posto de 74 membros represen-
tando 60 países. O ,Comité ln-
ternacional, cuja séde é em Lau-
sana, confia a organização dos
jogos ao Comité nacional do
país em que eles devem reali-
zar-se. O comité canadiano de-
legou, para a organização dos

Jogos de 1976, o mandato que
lhe foi confiado pelo Comité ln-
ternacional a um comité de or-
ganização, o Cojo (Comité de
Organização dos Jogos Olímpi-
cos )

CUSTO E FINANCIAiúENTO

Os recursos da Cojo são cons-
tituídos principalmente pelo pro-
duto da loteria olírnpica, da ven-
da de moedas e de selos olímpi-
cos, das entradas nas manifesta-
ções. desportivas, da venda dos
direitos de reprodução, da radio-
difusão e televisão, e da cedên-
cia de licenças e de concessões.

Esperava-seo ainda em 1973,
poder assegurar o autofinancia-
mento dos 2l.o Jogos e é para
ajudar este autofinanciarnento
'que o Parlamento canadiano vo-
tou em 27 de Julho deste ano,
uma lei autorizando aos minis-
térios dos Correios a comerciali-
zação de dois milhões de séries
de 28 peças de moeda (sete sé-

t'r2 lraises no;
i

ries de quatro peças) especial-
n ente cunhadas para cotnemor¿r,
os Jogos de Monrreal, e a enlitil.
selos olímpicos comemorativos
destinados aos filatelistas assimo
como selos com sobretaxao ditosi,
<selos- jogosl. O benef ício reti-
rado da venda de peças reverteu
para o Cojo assim conlo a recei-.
ta proveniente dos selos espe_
ciais postos à venda com inten-
são dos coleccionadores. para os
selos com sobretaxa, a receite
inteira reverte para o Co jo se]
eles são vendidos pelo serviçot
f ilatélico dos correioso o Cojo
recebendo o montante da sobre-i
taxa se estes selos forem vendi-
dos num postigo ordinário. O
Parlamento federal a,utorizout
também a criação de uma lote-
ria olímpica nas províncias que
deram a sua aprovação.

Para alimentar os cofres do
Co jo, que apresentavarn já um
i:rnportante déficit no início do
ano passado, o governo federal
decidir-r, em Junho de 1975, au-r
torizar a circulação de peças de'
moeda de ouro no valor de 100

dólares e peças de prata no valori
de 20 dólares. Por'outro lado,
ele tomou a seu cargo, por in-
termédio da Sociedade centrali
de hipotecas e de alojamento.,, ,
90 por cento do financiamentor i

da aldeia olímpica, concebid*,.\
para albergar os atletas. Coñ-r-'
tudo, o déf icit tomou propor- -

ções alarmantes. Os 21.' Jogos,.
custam com efeito muito caro:1

ì,035 biliões de dólares canadia-1

nos quando as estimativas ini-
ciais eram de 310 milhões de dó-

lares, ou seja 3r3 vezes mais que

o previsto. Como os Jogos de

1972, em Munique, que se tor-
naram finalmente três vezes mais

caros que se tinha pretendido'

Ora, o financiamento dos Jogos

A XXI Olinpiadq
corrreça hoie errr l

O lO 'mil desportistas de
. Os Jo6os Olínrpicos desenrolar-se-ão em l"lontreal a partir de

hoje até um de Agosto. A cidade deverá acolher perto de dez mil
atletas de 132 países, seis mil jornalistas e aiguns três mill.ões e
meio de espectadores vindos de todas as paries do n:undo. Um
bilião de telespectadores, seguirão as'competiçöes no pequeno
écran' No programa, 2l modalidades olírnpicas: atlerismo, remo,
basquete, boxe, canoagem, ciclismo, esgrima, futebol, ginística,
halterofilismo, handebol, hóquei em campo, judoo lura, natação,
pentalto rroderno, equitação, tiro, tiro ao arco, voleibol e vela.

.A c¡ldeic olfnÞica

Pts. ¿ - Sóbcdo, l7 de lulho de 1978
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PUBLICIDADE

ESCRITURA (rópia rier)
de Transformcrçõo Por Quotcs de Responsobilidode Limitcdc focrquim Esccrdq & Compcnhic Limitadcr

Outorgcnrtes: Manuel Pinto Escadq, .ã,môndio Pinto Escqdc¡, Manuel Francisco, Mcrricr do Céu Pinto Escadcr Fernandes

T{OTARIADO DO ASTAD|O DA GUINÉ-BISSAU

Séde: Rua número quatro com 'o portão de acesso
número seis desta cidade de Bissau.

Notário: licenciado Doutor Armand6 António Pe-
reira:

CERTIDÃO
CERTIFICO Qug no livro número 'oitenta e nove

de <<Acto,s e Contratos Entre VivOS>, Iavrados no
Cartório Notarial, de folhas quare'nta e seis a ses-

senta verso, sob o núT nero vinte e um, se encontra
exarada uma escri'tura . de teôr seguinte:

Trønsforrnaçã,o dø sociedade de cornercial, em
nome oolectiv¿ Joaguim Escala & Companhia em So-
ciedrde pq¡ quotas d,e Responsabilid,ade Limitøtla
Joøquim Escarda & Companhia Limitada:

Nc 'dia treze de Maio de rrnil novecentos setenta e
seis, nesta cidade de Bissau s ú'nico Cartório Notarial
do Estado da Guiné-Bissau situado na Rua número
quatnr com o portão de Acesso número seis, perante
mim Doutor Armand,o AntÓnio Pereira, Iicen'ciado, e

Notário Interino do mesmo Cartório, compareceram
como a,uto,rgantes:

PRIMEIRO: - Manuel Pinto Escada, natural da
freguesia de Pega do Concelho da Guarda, 'casado
oom D. Maria Salette de Oliveira Filipe Escada, sob
o regime de c,¡munhã,o de bens, neste acto legalmen'te
representados pelo ba,stante procuradoro Amânciio
Pintro Escada, casado, natural da dita freguesia Ce

Pega e residente nesta cidade de Bissau, portador de
cartão de Identidacle de cidadã.o Estrangeirrc
01192/76 de 30 de Janeiro de 1976, emitido pela Po-
lícia de Segurança, Nacional g de Ordem Pública, de
acord,o com a procuração ,o'utorgada em vinte e cilnco
de Março de mil novecentos setenta e cinco, no Pri-
meir,o Cartóri,c Notaria.I de Lisboa à qual ficar6" ar-
quivada no maço de Documentos referentes a este
Livro ,s'cb o númeno vinte.

SEGUNDO: - Amândio Pinto Escada, casado, na-
tural de Pega do Concelho'de Guarda Portugal, por:-

tador de Bilhete de ldentidade de cidadão Estrangeir6
acima referi'd,o e residente em tsissau.

TERCEIRO: - lvla.nuel Francisco, natural de Por-
iela Foge, Portugal casad'o com D. Hileta dos Anjos
Pinto Esrcada, s¡b o regirne de comunhão de bens e

re,sidente na Rua Penc Alenquer, núm'ero onze em
Lisboa neste acto legalmente relpresentado pelo bas-
tante procurador e seu irmão Joaquim Francisctc,
c'asado, natural da dita freguesia de Portela Iroge re-
sidente em Bissau, d,e a,cordo co,m a procuração au-
tcngada €m nove de Março de mi1 r¡ovecentos setenta
e três,no prim,eiro Cartório Notarial de Lisboa, a qual
ficará arquiva'da no m'aço de Documentos referentes
a este Livno sob o númer,o vinte e um.

QUARTA: - D. Maria do Céu Plnto Escada Fer-
nandeso viúva, na,tural da freguesia de Pega, conce-
lho 'de Guarda, residente na Rua Pero de Alenquero
número onze em Lisboa Portugal, representada n'este
ac'bc tpelo bastante pr"ocurador José Augusto Tomé,
ç¿grado, rnatural da freguesia de Portela d,e Foje-Pam-
pilhosa da Serra-Portugal e residen,te nesta cidade de
Bissau, sendo portador de cartão de Identidade de cd-

dadão Estrangeirio número 87I/76 de 30 de Janeir,:l
de 1976, emitido peia Polícia de Segurança Nacional
s da Ordem Pública' de acordo c'oitn â procuração ou-
trcrgada em doze fls Març,o de mil novecentos setenta
e seis rno rprimeine Cartório Notanial de Lisboa, a qual
arquivo no mago de Documentos que referented a este
Livro sob ,c número vinte e dois.

Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibi-
ção dcs seus cartões de cidadãe Estrangeiro,s a quali-
dade em que intervêm e suficiência'dos seus poderes
para este acto pelas procurações atrás referidas.

E pelos outorgantes foi dito:
Que são úrnicos sócios da sociedade em nome co-

lectivo denorninada Joaquim Escada & Companhia,
com a sede nesta cida'de de Bissau, a qual se reje pelo
rpacto Social ,constante da Es,critura lavrada em de-
sassete de Janeiro de mil novecentos cincoenta e nove,
a folhas cincoenta verso a ,cincoenta e nove do livro
número quarenta e três deste Cartório.

Que o capital social desta S'ociedade é de seiscentos
mil escudo,s inteiramente realizado.

Qus resolveram transforrnar a referida so,ciedade

<Joaquim Eseada & Companhia, em Sociedade por
qurltas ds responsabilidade limitada, e assim, pela pre-
sente egcritura vêm pncceder a elssa transformaçã,o,
passando a mesma Sociedade a ser regida pel6 dis-
posto nos artigos seguintes:

Capítulo Primeilo: Denominação, sede e duração.
Artigo Primeir,c
Número um
É constituída a sociedade co'mercial sob a forma de

sociedade pror quotas de responsabilidade limitida, qus
terâ ,a denominaçãc de <Joaquim Escada & Co,mpa-
nhia, Limitada>>.

Número dois
A sua sede e principal estabelecimento situam-ee

na cidade de ,lissau, na Rua Justino Lopes, número
vinte e oi,to traço B

Núrmero três
A Sociedads tem urna filial em Cantchungo, Bula

e Caió e,poderá quanclo julgar conveniente, transferir
a :.ia secle, criar agências, delegações, filiais onde
e quando entender ipor c,onveniente, procedernte deli-
beração da Assembleia Geral extraordinária à con-
voc'ação.

Artrigo segundo:
A duração da sociedade é pror tempo indeterminado

e con'tar-s,e-â, para todos os efeitos, a partir da data
da 

"oresernte 
e'scritura da sua constituição.

Oapítuio segundo:
Objectg social
Artigc 'terceúr,o
A sociedade tem por objectivo o exercício de co-

mércio geral, podendo ainida exercer quaisquer outras
actividades que se rnostram ocnvenientes á prossenis-
s'io de 'objectivo principal, nomeadarnente a admi-
nistração comercial.

Capítulo tercei¡o
Capital social
Artigo quarto
O capital social é de seiscentos rnil pesios, e acha-se

integralmente te,alizado, ern dinheiro e nos di,rersos
bens e val,ores constantes da escritura-social, e cor-
resprf,nde à soma de quatro qu'otas iguais de cento e
cincoenta mil pesos. pertencente aros sócios Manuel
Pinû: Es:cada, Amândio Pinto Escada, NÍanuel Fran-
cisco e Maria do CéL¡ Pinto Escada, à razão de uma
quota P,¡r cada sÓcio.

Número dois
Nos aurnentos de capital a realizar, os só'cios go-

zam ds direito de preferôncia na prop,orção das res-
pectivas qurrtas sociais, devendo a Assembleia Geral
fixar as corndições da subscrição.

Número,três
l.lo cago de qualqüer sócio náo querer subscrever o

aumento do capitalo a parte que fhe corresponderá
será ratea,d,a entre outros sóci¡s na proporção das suas
quotas.

Artigo Quinûo
Número um
Serão exigíveis prestações suplementares de capital,

nos termos do artigo décim,¡ sétimo e seguinte da lei
iie onze de Abril de mil novecentos e um, desd.e que
todos os sócios se deÌiberem por unanimidade.

Número dois
Os sócios poderã,1 fazer smprimentos à sociedacle,

nos termos que forem estipulados em Assembleia Ge_
ral.

CapíLulo quarto
Da cessão e amortização de quotas
Artigo sexto
Número um
A Sessão total ou pa.rcial, dg quc'tas entretanto

quando se clêr entre sócios, é inteiramente livre a
mencionada cescão.

Número dois
O sócio que pretende ceder a sua quota a estranhos

à sociedade comunicá-lo-á a esta, prer carta registada
expedida corn o aviso da recepção, na qual indicará o
niome.e identidade ds pretenss cessionári,o e posrsíveis
elementos resoluveis na projectada negociaçio.

Núrmero três
A gerência da sociedade co*m/ocará imediatamente

uma Assembleia Geral extraordinárria que deliberá
acerca da autorizaçãro para a cessão a fazer,'no ea-
so de sler autorizada a cessão, a sociedade, ern pri-
meiro lugar, e os restantes sócios individualmente,
em segundo lugar, terão o direito de preferência na
quota a alienar.

i:ffiå å:'H sócio exercer o seu direito de pre,
ferência, depois da sociedade a ele renu'nciaro a quota
alienar será dividida entre aqueles na proporção do
valor das quotas 'de que então f,oram titulares.

Nrlmero cinco
O exercícrio de direito de pneferência, quer pela so-

ciedade, quer :pelos sócioso determinará o pagamentx>
ao cedente de um pregr cuj6 montanrte e condições se
esiabeiecem nos números três e quatro do artigo oi-
tavo.

Número seis
Se'o cedente não receber qualquer resposta no prazs

de vinte dias contadros da data de recebimento da sua
c^tta, poderá a quota a alienar ser livremente cedida,
desde eus fôr respeitado o condicionalisrno constante
da comunicação referida nro número d,cis deste artig'o.

Núrnero sete
A escritura da cessão, para a sceiedade ou para os

sócios preferentes, celebrar-se-á neste Cartório No
tarial, à escolha do cessionário, no prazo de trinta dias,
contadc¡s da data da re;alização da Asse'mbleia Geral
r,eferida ,no número três deste artigo, se o cedente
estiver ,presente na Assembleia Geral o cessionário
indicará logo o i\ctário, se nãro estiver pres:ente, o
cessionário cornunicá-lo-á por 'carta à Sociedade
acornpa,nhada de cópia da acta.

Número'olt¡c
Os ,sócios que desejarem exercer ro direito de pre-

ferência terão de o cornunicar na própria Assemb'leia
Geral a que se refere o número três deste ar,hgo.

Artigc sétirno
Númerio um
Nenhum,a quota poderá, total ou parcialmente, ser

objecto de penhor ou de euareuer outra mod.alrctacle
de garantia de obrigaçã'o, sem prévia autrorizaçãs da.
Sociedade, dada em Assembleia Geral.

i\úmero dois
O sócio que pretende 'dar de penhor ou de qualquer

rnod'c caucionar obrigações com a sua quota na So-
ciedade deverâ comunicá-lo por escrito à Socr,edade,
aplicandrr-se ao ca.so, 'oom as necessárias adaptações,
o regime estabelecidio'nos números d,o'is, três e seis do
artigo anterior.

Número três
É vedado serem os sócios desta Sociedade, sóci'os

d,¡utra sociedad,e cor¡rrercial estranha, sem prévia au-
torizaçã'o da Assembleia Geral.

Artigo oritavo
hlúrnero um
A amortização, total ou parcial, da quota dar-se-å

nos seguintes casos.
a) - Quan'dro a sociedads e o respectivo sócio este

jam de a,cordo;
b) - Quando o sócio deixe de cumprir qualquer das

obrigações que lhe sãs impostas nos artigos s,exto e
sé'tirmo, nomeadamente nD que respeita às cornunica-
ções ali previstas e ao dever de ,ceder consigrnado no
número sétim,o daquele artigo;

c) - Quando, em qualquer prJoc,esso judi'cial, a quo-
ta de um sócio steja objecbc de anesto, pènhora ou
qualquer outro pr,ocedirnenbo de qus poñsa resultar ai
sua,alienação judicial;

d.) - Quando o sócio ss tiver apresentado à faJên
cia ou à insoiência o,u seja declarado falìd,o ou insol.
vente;

e) - Quando, sendo o sócio um,a socriedade esta st
diss¿Iver.

Número dois
O preço dg a,irnortizaçã;o será no caso de alínea a,

do'número anterior, o que fôr a,cordo entre a socie.
dade e o sócio; e no easo d,e alínea, b) será rû vaJo;
'nominal da quota excepto se para ela res'ul,tar valo.

(Continuo no Þógina seguinte,
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chama otimpiea via satétite
MOIITREAL (AFp) 

- Os co_
mités olímpicos naciånais de l6
países africanos exigiram na
quinta-feira à noite, -em 

Mon_
treal, ao Comité lnternacional
Olímpico <o expulsõo do Novo
Z,elâ.ndia dos jogos Otímpicos
devido <ìs suos rõloções ró^ ,
Africa do Sul. cujo político de
<oþortheidt> é contrório à Carto
clo CIO>.

Numa carta enviada à lmpren_
sa, as l6 nações sublinham que
<se o C/O nõo resþond". o "it.aÞelo humonitório, os comités
olímþicos nacionais reseryom_se
o direito de reconsiderar o sul
p.art.ici poçõo oos /ogos Oií m þicosde lvlontreo!>>-

Esta carta foi assinada pelos
representantes de l6 países afri_
canos e enviada a lord Killanin
por Abraham Ordia ( Nigéria ),

tádio col¡erto ordinar;arnente re_servado às competiçóes ¿e hã_guet no gelo e situado na parre
oesre de Montreal) e o Cåntrooesportivo Maisonneuve ( rrêsmil espectadores) onde .".tìr.r_
-se-ão as provas de luta. Terão
sido construídos especialmente
para os Jogos: o grande estádio
(70 000 espectadores), a piscina
(9000 espectadores), que per_
tence ao complexo do estádio,
e. o velódromo (7500 assentos)
situado a 400 metros do estádio.

O grande estádio oilímpico,
elemenro principal de um con_
junto multif,uncional, cuja for_
ma elíptica evoca a de uma ostra
gigante, conrerá 55 000 lugares

presidente do Conselho Superior
dos Desportos Africanos (CSSA).
Os signotórìos indiatm '<<tomen_

tor dor conhecimento oo CIO do
indignoção de todos os r/espor_
tistos, no África, Þerante a co-
laboroçõo dos outoridodes des-
þortivas do Nov:-Zelônd'io como Africa do Su/ rocista, nõo
obstonte o condenação de tois
reloq$es, pelo mundo inteiro.

Lembromos que o þróprio tjtO
onulou o reconhecimento do Co_
mité O,ímpico sul_ofric,tno, de-
,!d? . ò sua . politico de <<aÞor_
theìd>> no desporto. Nôo ternos
outro recurso þacífico contro os
ofricanos no Áfrico do Su/, senõo
o de convidor o CIO a þroibira I'lov t-Zelôncjio de participor
ncs /ogos Olímþicos de lg76i¡.

Pa.rece qu.e os dírigentes des_
porttvos afncanos não consegui_

cm .rempo normal e 70 000 para
os Jogos. A sua est¡.utura orde_
na-se à volta de tr¡nta e q.uatro
colunas de betão armado, tam_
bém elípticas, assentado sobre
um só ponto de apoio. A área
de competição, chamada na lin_
guagem técnica <pelouse>, pode
ser coÞerta num quarto de hora
pelo desdobramento de uma co_
bertura. O aproveitarnento das
bancadas e a disposicão dos as_
sentos permitem uma excelente
visibilidade. Para salvaguardar a
impressão de intimidadã que de_
ve existir entre os atletas e o
público, blocos de assentos des_
locam-se por pressão de ar, se-
gundo as necessidades. O espa_
ço próprio a ocupação é de mais
de 65 000 metros quadrados: o
equivalente à superfície de pavi-
mento de um edifício de 70 an-
dares de 930 metros quadrados
cada andar.

Outro elemento do complexo ,
do estádio: o grande mastro ,que
tem por primeira função apoiar
o¡ cabos do telhado amovível do
estádio. É também uma rorre
tripode de 160 metros ( lg an_
dares) de uma s,uperfície de
l8 000 metros quadrados. Cada

ranr definir urna at¡tude comurn

:ln relação à participacão da
lriova-Zelândia. ie o öló ,u.r_
sar expulsar a Nova-Zelândiao o
que é mais provável, cada comi_
té olímpico nacional africano de_
rerminará individualmenre a sua
posição de boicotar os Jogos
Olímpicos ou permanecer, con-
tentando-se, apenas, em publi-
car u ma declaração de princí_
Pios. ,{ssim, indica-se de' fonte
bem informada, o Comité Olím-
pico queniano está firmemente
decidido em deixar os seus atle_
tas em Montreal.

Em compensação, a at¡tude d3
Etiópia e do Uganda são incer-
tas. Tanto mais que nesses dois
países o movimento desportivo
não é verdadeiramente indepen-
denre_e, que em,última instân-
cra, sao os governos que deci-
dem.

andar tem a regularidade de um
triângulo equilatero. l6 andares
superiores estão destinados ao
treino num grande número de
d.esportos; os dois andares supe-
riores estão reservados a restàu_
rantes. O mastro e o tell.¡ado do
estádio não estarão no enranto
prontos talvez, para a aberrura
dos Jogos.

último elemenro do comple-
xo, a piscina, que se encontra
na base do nrastro. Tabiques del-
gados de betão formam'cúpulas
hemisféricas que a recobrem'. To-
das as instalações regulamenta_
res estão ao mesrno nível: pis-
cina de competição e piscina' de
treino, piscina de saltos com
trampolins de 3 50 merros e
plataformas de voo alto de 7,50
e dez metros. A piscina é cons-
truída por três níveis principais
g'ue cobrem uma área de 15'000
metros quadrados permitindo o
aproveitamento das salas de mas_
sagem e de repouso, os escritó_
nos, os corredores, vest¡ár¡os,
restau rantes.

. O velódromo é um edif ício
conr múltiplas vocações. Nele se
encontra uma pista de 2BSr74
metros para o ciclismo de com_
p.et¡ção, mas ele permite a prâ-
trca de outros desportos e po_
derá mesmo servir para fins só_
cio-culturais. A arena central é
utilizada para desafios de ande-
bol, de basguete, de boxe, luta
e judo. ,A capacidade do velô-
dromo pode variar de sete mil
a dez rnil lugares. Os dispositi-
vos de iluminação, como os da
piscina, foram objecto de estu-
dos muito profundos e são par-
ticularmente funcionais.

O movimento de protesto con.
tra a presença nos Jogos Olím_
prcos da Nova-Zelândia tinha si-
do desencadeado a seguir a uma
recomendação da Organização
da Unidade Africana ðe boico-
tar a Nova-Zelândia, devido à
<tournée> que a equipa nacio-
nal de <rugbyr, os cilét¡res trAl!
Blacks>, faz na África do Sut, e
isso apesar dos incidentes raciais
de Soweto, que provocararn a
rnorte de mais de uma centena
de africanos.

O FILrtE
IDOS JOGOS

ilontreal

A produção do filme oficial
dos Jogos Olímp,icos foi confiada
à organização estata,l canadense,
denominada Office National du
Film du Canadá, estando os res-
pectivos custos orçados em mais
de ,um milhão de dólares.

O filme deve situar a actual,i_
dade desportiva nrlm contexto
político e sócio-cultural, enqua_
drando o prisma das preocupa-
ções mundiais da época e dârá
conta não somente dos aconte-
cimentos de Monreal mas tam-
bém dos 

.que respeitam ao pas_
sado imediaro e das perspectìvas
tuturas.

O Serviço Nacional Can,adiano
responde por 25 por cento dos

:l:t:s da produção, que se pre-
tencte um documento de ar ui-vo, ao mesmo tempo, memória
e 

,resramento dos Jogos da XXI
vilmptada.

O filme será uma longa metra-
gem 

.a cores, com umJ duração
provável de duas horas, e â ôvâ-
l.l1t ¡ut. reconhecida qualidadeqo ctne.m.a canadense, tem todas
as possibilidades de resulta, nummagnífico dccumento, guiçá
uma obra de arte-

os Jocog
MOIDENIlrOS

Ganada
Olínrpicos incumbe primeiro à
cidade gue obreve a organização.

AS /NSrÁuÇõ85

O parque Maisonneuve, situa_
do na bei-nla da rua Sherbrooke
e ligrrdr aos bairros do centro
de Montreal pelo metro, será o
ponro central dos Jogos.Esta_
vam já situados no recinto do
parque, a arena Maurice_Richard
(seis mil espectadores), que foi
aprovado pela Associação inter_
nacional de boxe arnador como
lugar das provas eliminatórias
de boxe (as provas finais desen_
rolarse-ão no Forum, que pode
¿cclher 20 500 espectadores, es_

_ 1896 - Arenas; l9O0 _
f:I,:' 1904 - Saint Louis;
¡908 - Londres; l9l2 _ Es-tocolmo; t9t6 _ Berlim ( i);
l!20 - Anvers; 1924 _ pa-

:r::- 1928 - Amesterdão;
i932 - Los Angetes; t93ó _
Berlim; l94O Hetsín_
guia ( I ); 1944 Lon-d¡91(l); 1948 - Londres;
t9s2 - Helsínquia; t956 _
Melbourne; lg¡tO _ Roma;
1964 - Tóquio; t96g - Mé-
xico; 1972 - Munique; 197ó

- Montreal; l9g0 '- Mos-

A ALDEIA

A cidade olímpica, destinada ¡
alojar mais de nove mil atletas,
foi construída a oitocentos me-
tros, nos arredores do parque
Maisonneuve. Será composta,
uma vez terminada, de dois imó_
veis de forma piramidal compre-
endendo perto de mil alojamen_
tos para os atletas e de um ter-
ceiro edifício que servirá para os

(C¡onllnuc nc pôgl¡¡a 6)

Ä ve/c¡ é umo das discþtincs ohmpiccs

covo'
( | ) - Estes jogos não se

realizorom. No entonto fi-
guro.m no lìsta ofìcial, o que
exþlico gue os de lgló'se-
jom os 2l .". Nôo fígurom,
em troc,i, os ./ogos de lg06:
eles reolizororn-se ern Atenos
entre os terceíro e guotts
dotos regulares.

Sóbqdc, l? dc lulbe do lglô - p¡O. ¡

nllcltrr,
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PAIS
l$asrta Casa
e ,Albergue
dio clo comité cle Estado do sec-
ror de Bissau.

O Lar Santa. lsabel tem como

património, o próprio cdii'ícic e

alguns pr'édlos no Largo dos

Combatentes, cujas rendas men-
sais revertern a favor dos inter-
naCos. A Comissão da Assistôn-
cla Púbiica era dirigida Por um
Conselhc Administrativon consti-
tuído por um prcsidente, um
vice-presidente e um secretário.
O Lar fornece alimentação aos

presos da Polícia e Ordem Pú-
blica e este departamentor em

contraPart¡da. Paga ao Lar, Pela
verba competente que tem no
or-,ca mento.

Ultinramente, .com o objectivo
de instalar o Comissariado da
,saticle e Assuntos Sociais no pré-
dio de Santa,Casa, foi preciso
ieconCuzir aiguns rnutilados que

têrn f¿r:rília, Para as suas res-
pectivas casas. Os que não Pos-
s.rlin famílias devem Passar Pa-
ra o A!lergue de Mendicidade.

Segundo António l'1elício, já

se pensou em dar uma nova
orientacão aos Pensionistas'
Criar uma èspécie de aldeia on-
de haveria certas actividades:

þlantar frutas, criar animais'
r<l'/esse serttido, alguns dos inte-
grontes do Comissão Þrocuraram
e conseguira.n encontrlr lugores
aþroveitóveis. lv4os isso implica-
rio em despesos consideróveis. O
gue se pretende é oproveit:r es-

ies homens e tentar alivió-los
un Þouco da dePendêncio em

gu? se encontrgmÐ'

Pâra reestruturar essas insti-
tuições foi elaborado um relató-
rìo adminlstr?t¡vo que será re-

nnetido à apreciação suPerior'

antes da publicação do orçamen-

to ordinári': Para este ano' Es-

se relatório mostra que é imPor-

tante elevar o subsídio do Go-

verno de I l0 mil pesos Para 174

mil pesos. lsso, levando em con-

sideraçãc que o Albergue não

possui receita suiiciente Para co-

brir as suas despesas. devido à

elevação do custo de vida.

possui receita suiriciente p'ara co-
brir as suas despesas, devido à

elevação do custo de vida.

Na abertura do acto, Fern¡ndo
Fortes falou sobre a posição do
Governo da Guiné-Brssau, conr

relação ao sister¡a político que
vigora na África do Sul.

<Nós gue lutamos 1>ela Pez c

þelo þrogresso do l¡umanidade,
estomos e estoremos semÞre oo

Iado dos Þovos que lutem þelo
liberdode totxl. É. mu¡to inÞor-
tdnte este dcio de solidoriedoCe
com o þovo sul'afr'lcano 9ue,
neste momento, Þrocuro con-
quistar o sua emonciPoção Polí-
tico, tent:ndo dest,'uir reloç(ses

de exploroçõo, determinodos Pe-
lo regime do <<oþartheid> .

Antes de Stephanie Urdang
começar a falar, o Secretário-
-Geral dos Negócios Estrangei-
ros pr.ocurou sintetizar alguns
aspectcs da história sul-africana.
Para isso, esclareceu a situacão
geográfìca do país e a irnPortån-
cia dos seus recursos económicos
no processo de colonização:

- A ef rico do Sul,cuio nome
verdodeiro é Azania, é um Pais
30 vezes moior que a Guiné-B:s'
sau. Controla mcis de netcde
dos reservos de ouro do mundo
e possui a moior quantidade de

ormamento bélico do continente-
Actuolmente é governodo Þor
Joseph Voster e o seu s¡stemr

Þolítico é determincdo Pelo re-
gime do <<oPartheid>>.

Stephanie Urdang é uma jor-
nalista sul-africana que está há

dois meses em Bissau. Ela tem
uma posição política cl¿ra' Ccn-
dena o governo nrinoritário bran-
co e as relaçóes de exploração
da sociedade sul africana. Neste
momento, em q'ue todas as or-
ganizações progressistrs dc mun-
do condenam o governo de Vos-
ter e a prática do racismo' o ac-

to de solidariedade t;nha um si-
gnificado evidente.

Nla segunda quinzena de Ju-
nlro, a violência racial estendeu-

-se a vários pontos do País' in-
cluirrdo o norte e a zona urba-
na de Pretória, capital adminis-
trativa da África do Sul. Essa

agressão foi desencadeada a Par-
tir do massacre de Soweto, un-l

<ghetto> sul-africano com un'ì

rrilhão de habitantes. a l5 quìió-
rnetros de Joanesburgo.

Até agora, os conflitos raciais
n¡ Áf rica do Sul já causaram nri-
ihares de mortos e feridos e Pre-
juizos materiais calculados em

quatro rnilhöes de dólares. As
leis do regime do <aPartheid>
continuam em vigor' Determi-
nam as relações sociais: o terri-
tório sul-africano está divididc
por raças. Os brancos são quatro
rnilhõe: de habitantes que ocu-
pam 87 por cento das terras. A
população negra, 17 milhões,
tem direito apenas a l3 Por cen-
to.

Todas as leis sociais são deter-
minadas pelo <apartheid>' É.

proi5idc o casamento entre ne-
gros e brancos. Os negros Pre-
cisam de uma auiorizacão es-

pecial do gov-erno da minoria
branca para deslocar-se no País.
O trabalhador negro recebe t¡m
salário mensal de dez vezes infe-
rior ao do branco no exercício
das mesmas funçóes. O estudante
branco tcm direito a unra desÞe.

sa anual de 500 dólares e o ne-
gro de apenas 60 dólares.

Em Joanesburgo existe uma
escola para c¡da I 300 f amílias
brancas, os.. negros Possuem o
nrcsmo para cada l6 000 famí-
li¿.s.Nos úitimos l6 anos, mais

de dez rnilhões de negros foram
presos. Motivo: não tinham Pas-
saporte ou ficaram nas cidades
brancas um período de temPo
que ultrapassa as 72 hor-as con-
secutivas, permitidas'legalmente'

Stephanie Urda.ng falcLl sobre

isso. E><plicou a imPortância da

cstrutura económica nas relações
de exploração. E lembrou a luta
actual do povo sul-africano.
<Neste momento aumenta o re-
sistêncio negro e) conseguente-
mente, o número de leis Pora
oÞr¡mir os negros. A rePressão

é umc decorrêncit da situoçõo
potítico" A vitório do FRELIMO

e do lvlPLA tiverom grondes re-
ilexos no int.erior i't þaís. Acen-

tuorom os controdições internas

e incentivorom c Iuto ormodat>.

- O Congresso Nociono/ Afri-
ceno é um Þortido político que

cgora estó na ilegalidade. Defen-
de o Iuta arm,:do camo única

f ormo de conquistor a liberd.ede.

O mossocre de Soweto tem Þoro
nós o mesmo sentido do mas,

scc.re de Pidjiguiti, enr Eissrlu.

Foi um marco decisivo na luto
de libertoçõo. Agora o situoçõo

está mo;s cl :ra. O þovo obondo-
ì?ou os so/uções pocíficos, sobe
c¡ue o único cami¡t!io possívc/ é

c lute armcd,t.

XXI Ottmplada
(ContintnOão îLa.s centrais)

servicos comuns. De,oois dos Jo-
gos, os alojanrentos serão alu-
gados ou vendidos. O edifício
que'alberga os ser'¿iços será con-
vertido em residência pera pes-
soas idosas.

Vários tipos cle apartarnento
estão postos à dis¡osicão dos
atletas: apartamentos colectivos
constru ídos para seis, doze or-¡

dezasseis pessoast que oferecenn
aliás possibilid¿des de transfor-
mações, e estúdios que tanrbó;lr
apresentam diferen¡es possibìli-
dades de aproveitarnento. Um
certo nú mero d.. inovacõcs dc-
vem assin¡,lar-se: aldeia única
prra homens e muli,eres. alcjr-
mento de várias delegalões nurn
mesmo ed¡fício e num só andar,
centralização dos secretariados
de <Jelegrcão e cjos serv;ccs ane-
xos ementa internacional, pro-
gran ¿s de activid¡.de ao ar livre.

A aldeia olímpica será confor-
tável e calorosa: nio será preci-
so que o atleta recclha ao q¡"r1i'-

to, mas ao contrário. ele pode
encontrar', cada vez que necessi-
tar, uma ocupação adaptada aos
seus gostos. No entanto, a aldeia
não será luxuosa. Os atletas se-
rão calorosai'rente acclhiCos, be.-

neficiarão de serviços sem falt¡
e de um co,rÍorto excepcìonal.
terão à sua disposiçãc grancl+s
esPaços verdes, mas não encon-
trarão nem fausto nenr magni-
ficência. A aldeìa oiír'npica d,
Montreal alojará so5 o signo dl
juventude e da sirnplicid:ide.

ALOIAMENTO

O governo provincial de QLrc
bec criou um organismo pírblico.
Héquo 76, qr.re dirige o slctor
de alojamento durante (o perío-
do que vai de ,um de Maio lltí
3! de Agosto>' Héquc 76 te,''
por missão encontrar um lugai'
conveniente aos visitanti:s que
ou na proximidade, por ocasião
dos Jogos. Ele exerce também a

regulanrentação da pubiicicied:
e das tarifas de arrendamento.
Aos 100 mil visitantes diárics
vindos de todos os cantos do
mundo para assistir aos ?-l.' Jo-
gos, serão proposios seis modos
diferentes de alcjamento: hotáis
e moteis. residências univei'sit.i.-
rias quarto na case dos habitan-
tel (30 000), <casas de quartos:r
( residências para turistas ccrr-
postas de quartos e. de instali-
çóes sanitárias comuns, que ofc-
recern por vezes a va.ntagem d:
uma pequenr cozinlra ), alber-
gues de jovens e, nos arredores
de Montreal, terrenos de carn-
pismo e caravanagem situados
perto dos grandes eixos rodo-
viários. lsso requer uma forte
organizacão. Os Jogos são um
acontecimento turístico quase
tanto como um acontecimenro
desportivo.

ffiûlio Ðiara
frre&Ëtsgþorte
ä,$.ürm,@s da fflseola
Vii'ü:urylnn@ Costa

tr'oi assinado um coritrato entr.co Comissariado cì.a Educacãrrr (.
Culru|a e a empresa Siìó DilLLilpara o tralsporte de aìunos cluÐscola Técnica <:Vitor.ino Col;ta .

clurante 30 dias, todcs os cì;a, úte s
1 paitir de 15 dcste mès até sr:iide Setembro. No fim clit peliotlt_r
estipulado no acord.c o .Llsta.dir
compromete-se pag.a.r 30 mil pe.,o,
a ciì-tpresa p.:lo serv.co feito.

Esta decisão tìci tcl.nacla ,.inr-
camente para facilitar. a clesloca-
çáo- de cerca de 860 alu¡.us Crquela. 

-escola, a cinco quitó,¿:ti:i:s
da cidade. Nos últimos ctias cloterceiro perÍodo escolar, a Educ-L-
ção não pode g.arant¡" t"orrrp<r.i.,a esses ¿¡lunos. Só urna cart.rnir:rfaz o transporte e não c.cnscguelevar.todos .os alunos a tempo"àe
assistirem o inÍcio das aulás

Os 
-aluno. viajarã.o quatlo vã::c.;por ctla, sem pâg.a.t. duas d:: lìti_r_nna e duas à tal.dc mediantu uapresentação de unta senh¿ì ¿rss _nada pela direcção da enrprese Si_ro Dtata. .Ainda ternc$ probl.ntuj

a re_gulctriev.r canl a, elnpre..a, sob¡.e
o.s- hordrlos d,ts t,ar¡.e¡ras dos ttt_¿ocat.rus>., afirmou o direcLor tl.rescola, Ag.nelo Elnbaló

${þMHIÐ"dLRTEIDAIDE CONfl O POYO
DA AFßTCA IDO SUt

,ô. lute do povo da Áírica do Sul foi lembrada em Bissau'Mais
de 5J pessoas pariic¡param anteontem num acto de soliciariedade
orgr.ni;:ado pelo Conritó de Setembro. As pessoas reuniratr-'-se du-
ran¿. a noite n¿ Associação Cor¡arcial, para ouvir a jornalista
Stephani:'Urdang falar sobre a situação política <jo seu país. Antes

clo início c!a conierêi,'ciao o Secretário-Geral dos Negócios lstran-
g:i;¡-os, Joseph Turpin e o Cornissário dos Correios e Telecomuni-
ãaçõ:s,'Fernandc Fortes. rccordarem as origens da luta na África
do Sul.

DOS LI|TORFS

PEQUENOS
AITUNCIOS

Um Peugeot 204 em óptrmo esto-
do. Trqtqr com Joõo Ribejro ou pele
telefone 2377, durante qs horos do
expediente.

AVISO

^^t 
f,fp" come¡ciql uBorboso euomqnditq" dó o conhecer oo pú_

:j,_:. g_ue For se enconrrQr enr
:i::tîçi". com o Esrqdo q,ro..,ro osuo qctivldade, voi cessor esto.

AGRADECII¡IENTo

_ AldonÇc pereiro de Borjo, Oìgo
l:::l-" d"_ gono, Lulso pere¡ro ãã
ll_,11 *".?"ro perejro de Borjo Lu_crndo r,eretrq de Borjo 

" 
p";ld p;_

i:t-i: dt Borjo' seþ¡j¡hos, neros e

::.¡1_,":. .'ê3 po, este mê p osro-
1:."._.r .todqs qs pessoos que os'rcomPcrnhorom no 

-trógico 
oconte_ctrnento dq morte ¿" v¡t¿ri" l.ï"r-mois conhecido por Solc.

AVISC

_ Rogo-se_ oos herdei¡os de pedro
.t crvo¡es de Androde que entremem contocro dent¡o do prozo de 30
o,os_. q partir do datcr desto publj-
ligî., ::l Hipótito OtÍmpio de "A.n_orqde, .filho legítimo de 

'pedro 
To]vores de .A,nd¡qde, resi¿s¡1. em Lis_o?o: lr1, Ricqrdo Espíriro Sonro

1. 9_2.'. B _ Lisboo 3, poro efeitose,Lscrttu-rq de Hobilitoçõo Noto_lqr por obrto do mesmo que fcrle_ceu em 2 de Morço deste ono.

v'[t/Dã-SE
Quem controla os preços ?

nEm diversos pcríses estó c tom.cÍ¡-se corrente o especulc-
ção nos preços. fsso tc¡mbérn se verificq cqui. O desiquillb¡io
entre o ordengdo médio e o preço das mercqdorios, sem folcr
nqs rendcfs de casc¡, é grcnrde. .A que deve este fenómeno e que
medidqs ooncretos forom tomadcrs cont¡c o especuloçäo?

É clcno que numc fose de reconstruçáo nocionol existem
muitcrs dificuldades económiccs, mqs ptrra pqrt¡cipor tcrnbém é
necessório ter um ordenodo compcrtível com crs despesos. Como
pdgcrr <r ¡edda de cosc¡, olimentcçáo e vestuório? Porcr desen-
volver c Economic¡ é preciso ter condições mír:,imqs dþ sobre-
vivênc:c¡,

O preço dcs merccdorios crumento dio o dicr. Umc¡ mercc¡do-
rio chegcr hoje tem um preço. Se tiver multcr safdcr, c¡monhå iá
tem outro, ossim sucessivcrmente. Hó tempos tlnhcr sido cricrdq
umcr comissôo ncrcioncl pdro contrôle dos preços. Onde estó
essa comissóo? Jó enüou em qctividode? Quondo enircrrá? Co-
rno pode resolver o problemo?

Se temos s dever de conhecer os reclidcrdes dcr nossc ter-
ro, esld é umcr delas. lJm esclorecimento sobre este ossunto
deveró sc¡tisfozer o curiosidc¡de de muitos pessoos. $s¡i¡¡ im-
porlcrnte responder porque existe esPeculoçõo nos Preços,,

YENDE-SE

Comiõo o gosol morco Äustin,
em bom estodo de funcionomento.
Trotor pelo telefone 3537.

AVlSO

O Comissoriqdo de Estodo do
Justiço foz scrber que duronte os
férias judiciois que decorrem de l0
de Ägosfo c 30 de Setembro, os Co_
missões Liquidotórios nóo otende-
rõo o público.

tPas. '!tô ?B|ÎC[I' sôbcdo, lz de lulho de 1976
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Inaugurada
llnha férrea
Tanzânla
Zâmbta

KÄ,PIRI MPOSHI - Zômbíc -(A.FP) 
- O Presidente Kenneth

Kounda, declqrou no qucntc¡-
-feiro que os povos do Zômbio
e do Tonzânic "nõo Permili-
riqm, fosse ct que título fosse,

que cortossem os 1860 quilóme-
tros de ccminho de feno que
Iigc os dois þcíses".

O pres'dente zambiono fez
esto declqrcrçáo nc¡ cidode fron-
teirc de Kopiri Mposhi, durqn-
te umo cerimónia de inaugurc-
çõo desta via, construído pe-
lo Chinc¡ Populor, e que l'ga cr
Zômbia oo seu vizinho do Nor-
te. c: Tqnzônio. O chefe de Es-
todo zambiano pediu. além dis-
so. cos outros pofses li.mltrofes,
entre os quois Zcire, Botswcrno

e Moçomb,ique pcrro protege-
rem estq rede de ccrminho de
ferro.

O Presidente Julius Nyerere
do Tonzônia, que estdvo pre-
sente em Kcrpiri Mposhi, lcrn_

çou um opelo oos regimes mi-
no¡itórios d;o .A.friccr .A,ustrol
pcrro entregqrem o poder ù
moiorio ofriconcr, se não que-
rem ver o cumento dct guerrcr
de l,bertoçõo nocíonql nessc¡
regiõo.

ÁDDIS ABEBA (AFP) 
- A e-

xecuçã.o na Etiópia de 19 contra-
-reuolucio'ndrins acusados de ten-
tativa de golpe de Estado ou de
sabotagem económica, ilustra as
dificuldade5 tanto política.s como
económica¡ em que se debatem as
autoridades militares etiópes, es-
timam os observadorês €m Addis.
_Abeba.

Dez pessoas, entre as quais dois
altos responsáveis militares foram
mortos por tentativa de gólpe d.e
Estado, conspiração, ou venda de
documentos secretos ao estrangei-
ro, e outras nove por sabotagem
económica.

No plano polÍtico, e ainda se_
gundo os obserwadores, estas exe-
cuções revelam algumas divergên-
cias não apenâs no Con,elho Admi-
nii-trativo provisór¡o (Derg¡, que di-
rige o paÍs, mas também no inte_
rior do exérc,ito. Dots membros do
Derg, um d,os quais dos mais im_
portantei, o major S¡say Habte,
um terceiro', o majo'r Kiros Ale_
mayu, foi preso para interroga-
tório. Os observadores não hesitam
em empreg'ar a palavra <<depura-
ção>.

O maior Sisay Habte, oficial do
exército" do ar, era rido como a

terceira personalidade do reg'ime
depois dos primeiros e segundo
vice_presidente do Derg, respecti-
vamente o major Ha¡le Marvam,
o <<homem forte> do regime, e o
tenente-coronel Atnafu Abate.

O presidente do comité político
e dos Negócios Estrangeiros do
Derg_ o major Sisay, era conside-
rado'por outro lado como um dos
artesáos da politica estrang:eira
etíope. Era Udo também como um
dos iniciadores do plano de paz
com o fim de resolver pacífica-
mente e, rebelião eritre¡a. F-oi ele
que teria iniciado neg'ociações com
vários ¡ov¡mentos separatistas da
Eritreia.

O major Silay era considerado
selheiros mais escutados no seio
do Derg em matéria da política
interna. Ðle não foi apenas acusa_
do de tenlativa de golpe de Estado
e de cumplicidade com o impe.
rialismo, mås ¡gua"lmente de ter
aconselhado mal os dirigentes mi_
litares e de ter tentado dividir as
forças armada.s. Quanto ao g:ene-
ral Getachew Nedew, os obsen/a-
dores lembram que ele tinha sido
um dos únicog generais do antigo
regime a escåpar, depois da que_
da do regime, à execução, à refor-
ma oompulsiva.

Eoi ele que na qua[dade de ad-
min¡strador da lei marcial e co-
mandante em chefe daì forças ar
madas na Eritreia, dirigia todas al
operações nesta pr'ovíncia do país
dominado pela rebeliáo, Segundo
o acto de acusação l¡da na råd.io,
o g'eneral <<traiu> as suas respon-
sabilidades assim como a confian_
ça das autorid,ades pela sua ati-
tude favorável ao antigo reg.ime.

Com a sua morte, somada à do
major Sisay, os obsen/adores es-
táo cépticbs quanto ao fim pró_
ximo da questão da llritreia. No
plano económico. estâs execuções
constituem um sévero aviso aos es-
peculadores e aos oportunistas, e
revelam igualmente dificuldades
económ¡oas que o pafs atravessa,
estimam o,t observadores. As infor-
mações recentes chegadas a Ad-
dis-Abeba dos campos, referem-se
a sabotagens económicas e várjos
rg4)onsáve¡s do ministério d:a A-
gricultura e dos Recursos Nacio-
nais foram recentemente postos
em car¡sa.

O abastecimento da capital e de
alg'umas cidades (em alimentos),
¡ndicam por outro lado os observa-
dores. teráo muitas dificuldades.
Os câmponeses teriam sido
panhia,r hesitam em assegurar os
transportes do campo para a cida-
de e os comercia¡rtes em comprar
e vender devido a med¡das res-
Iização 'dós produto5 de base.

l'¡nalmente, 03 observadores
trilivas que regulam â comercia_
sublinharam que a declaração lida
na terça-fe¡ra passada de manhã
na rádio refefiuase ao Chile, Iem-
brando a queda de Salvador Allen
de e que sublinhou eue <os i¡¡p¿l
riølistaB estaøa,m d¡slr,oitos ø tuilo
po,ra, d,estm,ùr os goÙernoa pîogres-
sdsúøs ¿ reúohtciond,rinp>>.

Sudao:

7o,o- tnortos
na lntentona

CARTUM(AFP)-OPresi-
dente Gaafar EI Nimeiry anun-
c¡ou no domingo passado que
ma¡s de 700 participantes na
tentatíva de golpe de Estado da
semana passada foram mortos e
que ma¡s 300 outros foram pre-
sos.

O Presidente Nimeiry, que se
dirigia a um grupo de polícias
depois de ter inspeccionado os
locais danificados de vários de-
partamentos d.a políciar'precisou
que todas as armas e veículos
utilizados pelos golpistas foram
destru ídos.

O último balanço oficial da in-
surreição indicava sessenta e sete
mortos entre os militares e de-
zasseis entre os polícias.

Estima-se em Cartum que um
grande número de civis teria pe-
recido nos numerosos incêndios
provocados pelos rebeldes.

KEREKOU

NA CHII{A
PEQUIM (AfP) 

- Mcrthieu Kere-
kou, Presidente dcr Repriblica Po-
Pulor do Benin, que cheg'ou na
quinto-feiro c Pequim em visitcr
oficiol de seis dic¡s à Ch,ho, é
ocompcmhodo de vários ministros e
dirigentes do Pc¡rtido da Revoluçrio
Populcrr do Benin nomecrdc¡mente
do. ministro dos Negócios Esncnj
ge¡ros.

Teró, durcrnte cx sucr estadia, vd-
ricrs converscrçöes com o prime,iro_
_minístro, Huc¡ Kou-Feng, e dirigen-
tes chineses, sobre o cooperoçõo
entre os dois poíses e cr s'ituoçôo
infernocionol.

As conversoções começcrrom ncr
quidta-feiro ù tarde. Nesse dio ù
noite, cr delegcrção do Benin foi ho-
menogrecrdc com u¡n gronde bcrn-
quete oferecido em sucr honrcr pelos
dirigentes ch!trreses, no Pol&cio do
Povo, à entrodcr de Pequim.

O progrcrno de visitc ù Chincr do
Presidente Kerekou nôo foi aindc
tonlodo púrblico mc¡s deverú deíxqr
amonhä ou depois Pequím pcrro
umo estc¡dic na provínots.

AGRESSãO A ENTEBE
NO CONSELHO
DE SEGURANqA

NOVA. YORK (TASS) 
- O

Conselho de Segurança^ da ONIJ
reuniu_se, em Nova York, para
examinar a queixa da Organiza-
çã,o da Unidade Africana contra
Israel, que cometeu um acto de
agressão contra o Uganda, estado
sot¡erano. O ata.que bárbaro dos
militaristas israelita4s sobre o aero-
porto d.e Entebe, na capital ugan_
desa, que colocou em per¡g'o a paz
e segurança internacionais, só pô_
de provocar a indignação dos po.
vos, declarou o represen¡ante da
Guiné. Kharlamov, representante
da União So\,liética, sublinhou que
esta aventura armada de fsrael
constitue uma Violação flagrante
da Carta da ONU, das normas e
principio5 do Direito Internacio-
nal. Outros o'radores condenaram
igua.lmente este acto de agressã,o
cometido por Telavive. Por outro
lado, repre-entantes de certas po_
tências ocidentais tentaram de-
fender os agressores israelitas, e
justificar os seusr, actos que cus-
taram a vid.a a dezenas de pessoag
iuocentes.

APAR1CIO IrIENDEZ
PRES/DENTE URUGUAI

MONTEVIDEU (AFP) 
- Apa-

ricio Mendez foi eleito na quarta_
.feira à noite Presidente do Uru-
guai pelos mil¡tares e c-vi, do
Conselho da Naçã,o. Jur¡sta e
m em bro do Parttdo <<r:r.a,nco>
(conservador), Mendez aderiu ao
rìeg:ime aetual desde o golpe de es_
tad,o de 7973 e foi presrcente do
Conselho de Estado que sub.,tituiu
o an¡igo parl.amento.

OPERAÇÃO
(SHAEL VERDEÐ

N'DJAMENA (AF'P) 4OO
voluntár¡os do Nfger, Tunísia, Ca-
m.arões, Repùblica Centro-Africa-
na e do Tchad particip.am desde
quiixta-feira, e até 15 de Agosto,
na operação <Sahel Verde> na re-
giã,o de Ma,ssaget (a 10O quitóme-
tros a este de N'Djamena), perto
do lago Tchad. E,ta operaçã,o de
refLorestacar é destin"a.da a lutar
contra a desert¡ficação nas zonas
sahelianas atingidas pela. seca. Els
tes volu¡tários repovoarão, assim]
300 hectares de pla.:rtações e as-
seg'urarão a protecçã,o de 4 900
hectares de terreno de cultura.

PORTUGAL:

ADVOGADOS
ANT'-FASE'STAS

LISBOA (Af'P) 
- Acabou de

ser cria.do urn <<Motsitmenp Uni-
tú,r¡o d,os Magistrad,os Antí-F,øs-
cisúøs>>, tendo em Íista, <<ilefenã,er
o progresao retsolucionúrio e e,s
conqu¡stas cloe trabalkaclones jd,
consi,gna"ilas na C,onsti,tutçã,o>. O
Movimento pnopõe-se reunir o
maior ntlmero de mag'istrados par¿
<<ø lutn ø laoor M, constrttçã,o il,e
wrna, sociedald,e ,ma,is jwta, l,ibertø
iln eupl,oraçd,o cø,pital,ista>. Entende
fazet pressã)o pa,nü <<ilønunci,at to-
dos os wten¡,tdøs Eu,e corneçøm, a,

ser lnmqail,os ùs d,i,sposições cora_
titucùona;is pela, o'bl,iquilnd.e d,os
teætos d,e lei qup os esuaziøm il,o
sew co'nteú^ilo, conxo multo recen-
tememt'e o caso il,o controle operd,_
rio da gestão d,e emtpresas>>.

REFORivIA üv| ESPANHA
DO CODIGO PENAL

MADRID (A'F"P) 
- 

Äpesar de
uma forte oposigão' da direita do
<Bunker>, as cortes aprovaram,
na qua4a-feira, o projecto g:over_
namental de reformas ao Código
Penal, que permite examiDar num
futuro ainda imprevisível um¿ le-
gaLtzação do Pârtido Comunista
Ðspanhol. O projecto, aprovado
por 175 votos contra 75 absten-
ções, corresponde, em grande, ao:
desejos do rei e do governo de
Adolfo Suarez. Os procuradores
adoptaram o total do projecto apóg
terern mantido no lexto por defi_
nir os partidos excluÍdos das novaa
di..poSições, e atingindo as novas
penas previßtas para associações
Ílfc¡tanr: Só sáo excluídas, futura-
mente, as associaçõe5 polÍticas
<<que, obilecenil,o a urna il,isciptinn,
internacional, Disom, ¡rnpl.antør um
sist emat t of a.frt âr io >> -

AAFRICAEOMUNDO
Etiopia: f9 execuçoes
por enimes eontna o Estado
e por sabotagem eeonomica

E.[r.4.: Garter
candidato democr.ata
NOVÃ YORK (A,FP) 

- Jirnmy
Ccrter designqdo condidato demo-
crcrto às elerções presideneicis; sen-
do nomeqdo por uncrnrmidade dos
3008 delegodos, pela convençõo d6
P,q.rtido, ncr qucrrtc-feircr, ern Novcr
York.

iimmy Carcer fdr&. companhcr
contrd o ccrndidcrto repubiiccmo, que
seró disigncrdo ncr convençõo de
Konsos City d 26 de Ägosto; o Pre_
sidente Gerald Ford or¡ 6 q¡¡igo go_
vernc¡dor dc¡ Colifórnio, Ronald Recr-
gcrn,

No fim dc primeiro voltcr do es-
crutínio, Carter tinha jú ultropcsso_
do a bor¡eircr dos 1505 delegcrdos
que lhe qssegurcrcm a manori
crbsoluto. Desde o crpelo de Ohio,
38.' estcdo no listo alfcibética, o

plcrntodor de q¡nendoins de Geórgic
tomou-se o ccmdidoto oficial de-
mocrot(f,

A convençõo foi totolmente con-
trolc¡da, desde o seu inlcio, pelo
verdc¡deiro nrolo compressoro de
jimmy Corter. Nôo se exprimiu ne-
nhuma voz descordonte, todos os
qntigtos conco¡rentes de Ccnter, crs-

segurcrqm publicømente o seu crpo-
io oo eleito do Pcrtido.
Mesmo o senodor Edward Kennedy
cujcr crusêncicr ncr convençã,o tinha
sido abundcrntem ente co m entcrdcr, to-
mou lugcr por um momento no seio
dc¡ delegoção de Mc¡ssqchusetts
pcrcr crnuncicrr que opoicrlc o ccn_
didoturo do georgicrno.

Fortugal,Sindieatos preparam
dialogo eom o novo governo

LISBOA (AFP) 
- 

Delegados cia, o movimento sindical decidiu creto-lei sobre o conlrole operårio
de cem s¡ndicatos representando contestar certas medidas tomada5 aprovado pelo último Conselho de
mais de um milháo de trabalhado_ pelo futuro sexto g'ovenÌo. que ministros sem consulta dos traba-res portug:ueses, reunira¡¡-se, em classificou de <<Iegisltçã,o anti-þo- lhadore:; e sem a discussflo peran-
T-,i.boa, por iniciativa da fntersin- Ftu\a,r e 'snti"constitucio'nø1>> e que te ,a Assembleia da Reprinfca. O
dical para preparar o diálogo com diz respeito aos licenciamentos, re- Partido Comun¡-t¿, e os sindicâtoso primeiro-gover:no constitucional duções de tempo de trabalho e o consirderam o texto como inacei-
que deverá ser fo mado na pró- controle operário. tável e vazio de conteúdo.
xima seman¿' Estas decisões, sublinham -?: pedem, poii.s, uma declaração deDurante esta assembleia, que sindicatos, foram tomadas depoìs i"ãoîJtitir"'läiårää¿" que será dareuniu si¡dicatos ligados à lnter_ da entrada em vig.or da Constitui- ;ö;;ä"åäää*öoo."r,o da Re_sindical e sindicatos independen- çã.o e em contràdição com ei-. voluçã.o e da comissão constitucio_te,-i, foi decidido criar uma comis_ Trata_se de um decreto_lei pre_ 

"áiiiã.täää plìä ma¡or Melo An-são encarregada de travar o diá_ vendo a legislação d.os licencia- frrnc<logo promelido pelo futuro pri- mentos praiicados entre 25 de
meiro-ministro, Mário Soares. Abril de Lg74 e 26 de Abril de Num plano puramente reivindi-

<<o5 tra.bøthadores estãn, cte fac- 1e?6. äli"år"".ujtiliå",¡J üf,e#o ito, interessad,os de ,m.a.ne¡ra uitq,l <<Pretencle-se o,ss¡m reintegro,r os ¿OOO î"¡Oìó åäî¿ou a partir do

í#;,#",';^i.,!rå"i{'T;""tÇo,"iíi!, W:li¿rf#ii #" |ffi",1o",,*t ;ñ; ;;;";;. Jurho, assim
consiEnn'clos nø Constituição, ouue preterto eu,e ø Cønstituiçã,o proibe como o bloqueio dos preços dosos s¿¿øs opin\ões e goz& ilø sua os ti,cenctømentos Ttar nwt¡D\s 'ps- artigos de primeira necessida.decanfiønça, sem a qu,al, nã,o pod,erú, ll,ticos e iileológicas>>, considerá â no momento €m d; ;;;;-;c_onlvr 6orn o seu øpoio .q,ct¡D-o>>, fntersi¡dicaldeclara u¡n dos textor etaborados. ¿u!!¡puqrw¡' os aumentos do preço do petróleo,

Para mostrar já o que não deve Outro ponto de fricçáo que terá, da ga';oli:ra e do gás devem v¡r a
ser feito, e à rnaneira de advertên_ d.e certeza, consequências: o de- reflectir_se nos preços.

S&bcdo, 17 de lulho de 1976 "Nô PIl{ÎCHf,i Dr¡. ?
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C MUNDO
Odesemlrnego
nos E.II.A.

NOVÂ-YORK (TÃSS) 
- O veto

oposto pelo Presidente dos Estcrdos
Unidos co projecto de lei sobre a
concessäo de 3'9 biLiões de dólcues
& reclizaçäo do prognmcr dos trc-
bolhos prlblicos, suscitou o descon-
tentamento dcr populcção. O "New
York Post, escreveu que (estc r¡!e-
didc¡ 6 un golpe cruel desferido r¡
¡¡rilhcaes de deseopregcdoe'. Se-
gundo o iomal, esta decisõo é um
rvêto oÞoslo te csper<rnçcs d<rs pes-
eocs". Bella Abzug, memb¡o dc¡ Cô-
m<¡ro dos Representcntes, estimou
que estcr medida tr<rdw q intenção
dc¡ Cqsc Brcrncq de m(mter o desem-
preqo nos Estcrdos Unridos. O Pre-
sidente dç¡ Câmcrcr de Novc York,
Àbrohcn Bim, declorou que o veto
tilude cþ es¡tercrnçrcra dc¡g cid<¡des to-
ccrdcre pel<r c¡ige e ce mcssas de de-
sempregcdos quê Crs habitcm¡. Ken"
neth Gibson, Presidente dcr Cô-
mcnc¡ de Newc¡rk (Novc Jersey) pro-
testou ¡gnrcl.ûnente,conba o veto pre-
sidencial gue, segundo ele, teric eldo
crdoptcdo crpescr do posiçõo crssu-
midcr pelcr conferênciq dos Presiden-
tes de Cômarc¡ dos cidades cmeri-
ccmcrs que se pronuncicrrm c¡ fcr-
vor do proiecto de lei sobre <¡ con-
cessäo de 3r9 bitr'6es de dólcrres pc-
rcr o proçtrcnnc¡ dos trabalhos pú-
blicos: Numerosos slndicctos denun
ciarcrm o veto em termos vigorosos.

Segn:.ndo c¡s rlltimas estcrtlsticqs
oficicris, depois de um breve inter-
vclo durc¡nte o qucl viu-se decres-
cer q tcD(q d6 desemprego, elcr co-
meçou cr qumentor pcrrcr em funho,
otingir sete e meio por cento de to-
dq a mõo de obra.

Segundo os economistqs dos sin-
diccrtos, c¡s cifras rec¡is do desem-
prego säo muito superíores às es-
tcrtísticas oficicis. .4, centtcl sindical
ÄFL-CIO crfirmou que h& qctual-
mente dez milhões de desempregcdos
nos Estados Unldos.

LISBO.A'(.dFP)-Ogeneral
António Ramalho Eanes prestou
juramento na quarta-feira como
novo Pre,éidente de Portugal, e
prometeu <<daseguNlr øo governo
ø øutoricløde ¿ ¡¡ efícú,cio necessd'-
riats frtrø, respond,er d,s esper'anças
de um poua cønsado d,e viuer num
pøls protsisór"to e contlnwømente
em sobressøl,to>>.

O g'eneral F rancisco da Costa
Gome.- Presidente cessante e de
futuro îa reserva, à civil sentou-se
por baixo da tribuna decorada de
gladíolos, orrde estavam o general
Eanes e o presidente da Assem-
bleia da República, Vascb da Ga_
ma Fernand,es (sociallsta).

No seu discurso, o general Ea-
nes, aplaudido pelos partrdcs da
<<maioria presidencial)), af¡rmou
que <<ú¿ Constituíçã.o irucal'no, as
conquistas reuoluc¡otuiirias prome-
tältts pel,o P5 d,e Abril e conss,gru
ø elimirwçd,o d,as goþismos e d,a
anarquia, ùs qwais o 95 d,e No-
oembro pôs terrno>.

<Nenhurna ¡entatfuta de crinçdo
d.e pod,eres pa.ra.lel,os, b,øseadas em
actiuidaÅes il,e anrdcter in xrrreicic-
nnl serú tolerodo. A optosiçãn iletse
ter um lugar g LUna þoz, rnøs deve
comsti,tuir umø, ølternøtiva, real e
,ttão um s¡,fttples enercf,cio d,e que-
relas p,artiilú,nøs>.

O Presldente, sublinhou a gravi-
dade da situação económica cuja
<<reparaçã,o pa,s)sa por uma polltic.:t
¿lÊ úusteri¿Iad,e>>. Entretanto, <<øsúa
rfua,rveã,o nã.o será em nenhum
caso errù d,etrimento il,os interesses
le gÍtúmos il,æ t¡wbalhad,or es>>.

O general Rama"lho Eanes foi
eleito Presidente <!a República a
27 de Junho úIt¡mo. A sua ascen_
'qão Política provém de 25 de No-
vemb¡o de 75, data da subievação
dos paraquedistas de Tancos. Foi
esta, atitude que lhe valeu ser no-
meado, a seis de Dezembro, chefe

de Estado-Maior do Exército, com
o posto de general.

Com a. idade de 41 anos, d,s3re-

to, pouco eloquente e pouco sor_
ridente, incarna muito bem, em
Pertugal, a anti-vedetâ. RÍg.do,
legalista, estimado nc.s me¡os mi.
Utarcs, é dificilmente situável no
tabuleiro polÍt¡co. DÍzem que é
pr'óximo do major Melo Antunes,,
mas goza também do apojo dos
militares operacionais (conserva-
dores),

Antes de subir os escalões da
hierarquia militar, o general Ea_
nel, que seguiu cursos de instru-
tor de Educação Ffsica, guerra
subversiva ¿ de acção psicológica
efectuou longas missões nas an-
tigas colóni,as portuguesa;. Em
1973, manifesrou a sua oposiçáo
âo re8'ime, àcerca da realização de
um congresso dos ant¡gos comba-
tentes, 'crga¡izado no Porto.

Em missão em Angola quando
do golpe de estado dos capttáes,
foi nomeado depois de Abril de
1974, presidente do conseiho da
administraçáo da Televisáo. Acu-
sado de ter participado na tenta-
tiva de g'olpe spin'ousta deixou e;
se posto aguardando oé resultadoi
do inquérito, que iria clefendê_to.

Na altura da subÌevaçáo clos
paraquedistas de Ta.ncor, o gene-
ral Eanes tinha estabelecido um
Estado.Maior para.lelo. Na Base

Gutné

DAKAR (AFP) - André Le-
vin, embaixador da França na
Guiné,. foi condecorado com as
insígnias de oficial da Ordem
Nacional guineense, por Sekou
Touréo Presidente da República
da Guiné, not¡ciou a Rádio-Co-
nakry.

O Chefe de Estado gu¡neense
escolheu a data de 14 de Julho,
festa nacional francesa e aniver-
sário da reconciliação franco-
-guineense, para condecorar Le-
vin.

Esta honra tinha-lhe sido atri-
buída pelo Com'ité Central do
PDG em Novembro último <em

sinol de reconhecìmento þelo ,þa-

pel difícil que desemþenhou en-
quanto secretór¡o-gerol-od junto
dos Noções Unidas, Þoro condu-
zir o França e o Guiné o,recon-
siderarem os suos posiçôes, e

ocoban¿ìo numo cooÞeraçõo f ro-
ternol>>.

Depois de tellongamente
exaltado a revolução francesa de

1789 Sekou Touré recordou as

diferentes etapas da reconcilia-

ção e, muito em especial, a tro-
ca de delegações entre os dois

p a íses.

A ceri,.nónia: Çu€ se revestiu

de grande solenidade, desenro-

lou-se na presença dos embaixa-
dores acreditados na Guiné e dos

principais guadros do Partido e

do Estado guineenses, actual-
mente re'unidos, em Conakry, em

Conselho Nacional.

dos C,omandios da Amadora, onde
só esperava o antigo m¡nistro da
Defo,a do ex-generai António de
Spínola, q tenente-coronel !'irmino
Itdìgue1.

20 vezes citado, cinco vezes con
decorado o gcneral Eanes é, an-
tes de túdo, um m¡li1ar p.b¡:sso-
nal. i) casado e pai de um rapaz.

O Conselho dâ Revolução reu-
niu-rse na quarta-feÍra à noite,
pcuco depoi.s da investidura of¡cia1
do general Eanoi.

Conforme a Constitu;ção, o n,ovo
Presjdente consultou o.s conseihei-
ros da Revolução, antes de desi-
gnar o, primeiro_min stro. IJma no-
me¿ì.ção sem r_,ut?resa deve ser a
de Mário soares, sec'retário_geral
do Partido Social¡sta português.

O Conseiho da Revolução, de fu_
¡uro pi'esid:do pelo general Rama_
lho Eanes, fei,citou, além dissc, o
novo Pres¡dente e dec¡diu nonreá_
-lo chefe de Estado-Maior dair l¡ol
ças Armadas.

Afrlca do Sul:
mllhares
de presos
r¡as cadeias

ROMA (AFP) 
- Mais de 500

mil homens, na maior¡a de raça
negra, estão presas nas prisõeS
sul-africanas, Ka moior Þarte Þot
vialoçõo <ìs /eis sobre o <<oÞor-
theid>, afirmou, em Roma, Re-
ginald Septernber, representante
do <rCongresso Nacional Africa-
nor (ANC) para a Europa Oci-
dental. September considera em
cerca de 2 mil o número de
((verdade¡rosD presos políticos
na África do Sul, e que a única
possib'ilidade de pôr fim ao re-
g¡me rac¡sta de Pretória era a

f,uta armada. <Nõo há olternati-
vrr esso luta será duro mas þo-
deró ter um resulttdo imþre-
visto rnois róþido do que gerol-
mente se pensoÐ.

ASS/STÊNI'/A
À TÂODA RACISTA

MAPUTO (TÃSS) 
- Os opres.

sores broncor ¿o -Africcr do Sul i-
grtorom inteiramente cr questáo dcr
protecçäo dcl saridê dos 4,5 milhões
de oper&ios c¡fñiconos do pcrfs, o
que provoccr numeroscs cqsos <ìe

doenços profissioncis. Estcr conclu'
são foi tirada pelcr cornissäo oficic¡l
de protecçäo do trobalho gue sub-
meteu o seu relotório c¡o excrme do
Pqrlomento dcrquele pcds.

Este documento detc¡lhcdo reco-
nhece que <r exploroçõo do m&o de
obrc¡ ct bcixo preço dos cfrlccnos
ossegurcr benefícios imensos cros
monopólios sul-afncc¡nos. Entretan-
to a orgcrnizcrçõo dcr protecçõo t:o
trcùolho no RSA .é muíto ?ior que
no est¡qrrgeiro". E qssim cíue nos
minqs de urónio ..o nfvel de ¡cdio-
t¡ctividcrde 6 bc¡stcrrrte gÊcrnde e cs
medidas de segurcnça sõo tõo inefi.
cúzes que os cctsos cfe rnorte dos
mineiros <rf¡icanos por doençcs ccn-
ce¡ost¡s torarcrcm{se mt¡se¿voso.

Ncs minqs de ouro, de plcrtino,'
de cobolto e de zinco, c moiori r
dos oper{rios solre de silicose.

.4, comissõo notou iguolmente que
a mcrior porte dcrs grrcrndes empre-
scrs nõo crpliccrm nenhumc¡ medido
de protecçõo ao crnbjente, em rc¡zôo
do que o poluiçõo nqs 1óuricqs dos
emprescfs e ncrs cidades cf riccrr¡.qs
vizinhos crtíngis (umc êscc¡ltt que
crmetrçct c scnlde hum$c¡".

U LTIMAS
NOTTCIA.S
suDÁo REI/RA QUETXA
CONTRA A L1BIA

KARTLIi'1 (¡,FP) -- O Sudão
retirou a queixa que rinila de-
posto no Conselho de Segurança
da ONU contía a Líbia. Nessa
quiexa, o Sudão acusava a Líbia
de ter f inanciado e pre¡:arado a

tentat¡va de golpe de estado a
semanl Passao'3. um comunicado
do Ministério s,udanês dos Ne-
gócios Estrangeiros anuncia que
essa retirada foi decidida em res-
Posta aos numerosos pedidos fei-
tos nesse sentido pelos países ir-
mãos e amigos dos grupos afri-
canos e árabes, tanto da ONU,
como da OUA e da Liga Árabe.

NOVOS TRE/VIORES DE TERRA
NIl ÁS/A CENTRAL

. 
MOSCOVO (AFP) - Produ-

ziu-se novamenie na Ásia Cen-
tral Soviética um tremor de ter-
ra de intensidade cinco na esca,la
internacionalo anunciou a agên-
cia Tass. A agência soviética pre-
cisa que o tremor, tinha o seu
€picentro na cidade de Tachkent,
mas que não há destru!ções. Já
tiveram lugar na região dois tre-
mo¡'es de intensidade nove e cin-
co. O prirneiro tinha destruído a

cidade de Gazli, provocanCo seis
mortos, enquanto o segundo ti-
nha destruído numerosas casas
antigas Ca cidade de Boukhara.
A lmprensa tinha assinalado que
havia abalos quase diários na rc-
gião de Gazli.

P.S. ITALIANO: NOVO
SECRETÁRIO-GERAL

ROMA (AFP) - Bettino Craxi
foi eleito secretário-geral do Par-
tido Socialista ltaliano. Craxi su-
cede a Francesco de Martinoo que
sc demitiu na terça-feira.

ÃFRICA DO SUL:
NOVA LEI
EONTRA A LIBERDADE

PRETóR|A (AFP ) - As au-
toridades sul-africanas anuncia-
ram uma série de medidas de se-
gurança draconianaso devido ao
prosseguimento da agitação na
cidade de Soweto, perto de Joa-
'nesbur8o, e nas outras aglome-
rações. Numa declaração pronun-
ciada em Pretória, o ministro
racista da Justiça e da Políciao

Jimmy Knuger, adiou <sine die>
a reabertura de todas as escolas
para africanos, prevista para o
20 de Julho. Proibia, por outro
lado, todos os ajuntamentos pú-
blicos até nova ordem e pôs em
vigor, com efeito imediato, a le¡
sobre a segurança interna, que
prevê a detenção ilimitada, sem
julgamento, de pessoas que co-
locam em perigo a <ordem pú-
blicar.

DELEGAÇÃO DO M.P.L.A
ESTEVE E/i4 L,SBOA

Esteve em Lisboa uma delega-
ção do MPLA, chefiada por Pau-
lo Jorge, adjunto da Presidência
da República Pop'ular de Ango-
la, e composta por mais cinco
elementos. 'A delegação avistou-
-se com as autoridades Portu-
guesas, entre as qua¡s, o minis-
tro dos Negócios Estrangeirose
major Melo Antunesn para dis-
cutirem problemas relacionados
com o contencioso existente en-
tre Portugal e Angola.

NOVO PRESTIDET{TE PORTUGI'ES
RESPETTAßA A CONSTTTUTçAO

eondecoragao
embaixador
Franga

ao
da

Libia3 As tropas sirias
prosscguen a intervençao

PARIS(AFP)-OLíbano
teve ontem um dia relativa-
rnente cakno, mas à noite as
estações de rádio das partes
em conflito noticiaram reen-
oontros mais ou menos vio-
lentos na rnaÍor parte dos tra-
dicionais ponltos quentes.

As forças sírias, que na
quarta-feira passada abando-
naram algumas das suas po-
sições no sul do país, refor
çaram em compensação na
quinta-feira os seus pontos no
sudo,este: n'o vale da Bekaa,
tomando, depois de quatro
dias de combates sangrentos,
o contrôle da cidade.

Ao morte, a ,cidade de TYi-
rpoli teria, segundo a rádio
palestinia,na, sid6r bombardea-
da com mrorteiro pelas forças
sírias e consiervad.oras que a
cercam. A rádio fa^langista re-
lata, quantro a ela, uma pro-
gre,sEão síria na estrada Bei-
rute-Darnasco. Damasco, on-
de o líder palestiniano Yasser
Arafat, não irá, como tinha
combinadrc com os dirigentes
sírio" depois da reunião ex-
traordinária do conselho da
Liga Ãrabe.

Os palestinianos - proglts-
s;istas colocam três condições
para uma eventual reconci-
liação com os s'írios: a retira-
da das tropas sirias do Lf-
bano, o levantamento do blo-
queio das regiões que , elas

cercam, e a concessão de ga-
rantias à resistência palesti-
niana. Garantias que as fon-
tes palestinianas r e c u sa m,
aliás, revelar à naturezà.

de feno
de Berßguela
vai abrir

LUANDÃ (ÃfP) 
- O Ccrninho de

fer¡o de Benguelcr, petro qucrl serão
enviqdcs os motérios-primas do Zc¡-
¡e e dc¡ Z&mbio, será oberto,, bre_
vemente oo tr6fego internc¡cionalr
crnuqdiou-se ncr quinto-feircr, em Lu-
c¡ndc¡ ,de fonte oficic¡|.

Segundo Mcrnuel Pcrccrvirc, direc_
tor.gercrl dos Ccminhos de Feno
de A.ngolo. crtodo pelo .Diório de
Luandau, os tralcalhos dc recons-
truçõo da ponte sobre 6 rio Lucru,
o ll quilómetros da cidade de Tei-
xeira de Souscr, perto dc fronteira
com o Zo¡re, dec.orreu, crctuolmente,
sob ¡¡ protecç&o militc¡r de Ãngolc
e do Zqire.

A. recberturc¡ do CFB co trófego
intemqcioncrl oferecerú à Zónnbia
melhores condíçóes de exportcção
do crcbre, depois do normolizoçõo
das suos relcrções com cr Reprlbliccr
Populcr de Ängolcr e não obstc¡nte cr
recente incruguroçõo dc nTonzânia

- Z&mbía. Rcilwcryo, que cibre c
esse pcrís os portcrs do Oceqro
fndico"
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